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UM SOM, UM TOM, NOSSA CANÇÃO: RELATO DE EXPERIÊNCIA COM 

MUSICOTERAPIA EM GRUPO DENTRO DE UMA ILPI 

 

Apresentador do Resumo: Zanchetta, Claudimara. 

Coautores: Silva, Luciana Lançarin da; Kuntze, Raquel. 

Nome da instituição: Socorro aos Necessitados – Lar dos Idosos Recanto do 

Tarumã – Setor de Musicoterapia 

Cidade: Curitiba – PR  

Categoria: Social 

Resumo 

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), atualmente 

buscam a melhor adaptação dos idosos oferecendo diversos serviços de apoio. 
Os atendimentos em grupo de musicoterapia visam esta adaptação e a 
socialização de todos os residentes de uma ILPI. Este trabalho tem como objetivo 

desenvolver o respeito e a compreensão da singularidade de cada indivíduo 
dentro de um grupo de idosos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva 
com relato de experiência. Ao observar os idosos que participam dos grupos 

musicoterápicos, percebemos que estes compartilham ideias dentro e fora dos 
grupos. Os idosos tem a opção de escolher qual grupo desejam participar e 
observa-se que a maioria do grupo se mantém em todos os atendimentos, sendo 

poucos com frequência irregular. A musicoterapia passa a fazer parte da rotina 
dos moradores e eles vivenciam novas relações sempre que uma pessoa 
diferente se integra ao grupo. Também observa-se a presença de papéis sociais 

no grupo por seus próprios comportamentos e o respeito que cada um demonstra 
pelo próximo, deixando que todos tenham momentos para se expressar. Neste 
sentido a compreensão da singularidade de cada um é desenvolvida e respeitada. 

A mudança de ambiente social é um dos fatores principais que resultam em 
isolamento do idoso como consequência da institucionalização. Segundo Michel 
(2010) “O processo de admissão em uma instituição total está associado a perdas 

e a mortificação do eu” (p.18), ou seja, o trabalho de socialização com os 
moradores de ILPI torna-se um fator de profunda importância. O prazer de tocar 
um instrumento e o fato dos idosos se sentirem a vontade em seu ambiente de 

moradia transforma este quadro para algo mais agradável e a musicoterapia 
possui um papel importante nesta transformação. Os atendimentos 
musicoterapêuticos funcionam como um espaço onde as trocas pessoais e 

sociais se tornam possíveis. A adaptação dos idosos às atividades e ao ambiente 
de convivência torna-se mais familiar e os indivíduos compartilham ideias e 
aprendem a respeitar e conviver com as singularidades de cada um. Tornando-se 

grupo, mas mantendo a expressividade particular.  

Palavras-chave: musicoterapia em grupo, idosos, ILPI. 
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TOCANDO PARA A VIDA: RELATO DE EXPERIÊNCIA COM 

MUSICOTERAPIA INDIVIDUAL EM UMA ILPI 

 

Apresentador do Resumo: Zanchetta, Claudimara (clauzanchetta@gmail.com) 

Coautores: Silva, Luciana Lançarin da; Kuntze, Raquel. 

Nome da instituição: Socorro aos Necessitados – Lar dos Idosos Recanto do 

Tarumã – Setor de Musicoterapia 

Cidade: Curitiba – PR  

Categoria: Reabilitação 

Resumo 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o número de pessoas 
com 60 anos ou mais em todo o mundo dobrou desde 1980 e está prevista para 
chegar a dois bilhões em 2050. Ainda, em decorrência do aumento do número de 

idosos e da longevidade da população, o comprometimento da saúde do idoso e 
da família, cresce a demanda por Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPI). O idoso se constitui um paciente complexo que necessita de múltiplas 

demandas terapêuticas. A musicoterapia é uma possibilidade terapêutica que visa 
por meio de diferentes abordagens a melhora de qualidade de vida do idoso. Este 
trabalho apresenta os resultados de uma intervenção musicoterápica de um idoso 

morador de uma ILPI, com atendimentos individuais semanais uma vez por 
semana com duração de 30 minutos e atendimentos em grupo duas vezes por 
semana com duração de uma hora cada. 

Com as intervenções musicoterapêuticas semanais, o idoso retomou o 

estudo do violão, instrumento de uma vida. E através desse criou vinculo com 
muitos moradores da ILPI, aumentando sua participação nos grupos de 
musicoterapia, melhorando sua expressão musical e comunicação verbal, 

despertando assim seu interesse por outras atividades da instituição.  

Com esse estudo de caso observou-se que o retomar da musica trouxe um 
novo brilho nos olhos, uma grande satisfação pessoal e um aumento da 

espontaneidade. Segundo Elliot (2005) “a natureza da música está relacionada ao 
seu significado para quem a realiza. A experiência musical gera significados 
pessoais que motivam as pessoas e as estimula a aprendizagem musical 

independente da sua faixa etária”. O importante não é apenas acrescentar ano a 
vida, mas sim acrescentar vida aos anos. 

Palavras-chave: musicoterapia individual, estudo do instrumento, idoso, ILPI. 
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ESQUIZOFRENIA E SUICÍDIO NO CONTEXTO HISTÓRICO SOCIAL E 

FAMILIAR: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Sheila Maria O. Beggiato Volpi – Unespar/Campus II1  

Raquel Kuntze – Unespar/Campus II2  

 

 

RESUMO: Este estudo teve como foco a investigação sobre o transtorno da 

esquizofrenia, o suicídio e a relação destes com o contexto histórico social e 

familiar do sujeito. O objetivo foi realizar uma revisão sistemática sobre a 

influência do contexto histórico, social e familiar na ideação ou tentativa de 

suicídio em pacientes diagnosticados com esquizofrenia. A metodologia adotada 

foi a Revisão Sistemática (RS). Foram definidas cinco bases de dados:  

APAPsycnet, Scielo, Lilacs, PubMed e BioMed. A RS apontou que, apesar do 

número significativo de artigos encontrados no primeiro passo da pesquisa 

(2.951), poucos se referiam ao objeto definido nesta pesquisa. Para análise 

apenas 6 artigos condiziam com os objetivos e os critérios de inclusão da 

pesquisa. Entre estes, Coelho et al (2009) aponta que a ausência da família pode 

ser um dos agravantes tanto na ideação como na tentativa de suicídio. 

Palavras-chave: Esquizofrenia. Suicídio. Contexto histórico social e familiar. 

 

ABSTRACT: This study had emphasis in the investigation about the disorder of 
schizophrenia, the suicide and the relation of these with the historic, social and 
familiar context of the individual.  The objective was to make a systematic review 

about the influence of the historic, social and familiar context in the ideation or in 
the attempted suicide in patients diagnosed with schizophrenia. The methodology 
adopted was the Sistematic Review. There were defined five bases of data: 

APASycnet, Scielo, Lilacs, PubMed and BioMed. The Sistematic Review pointed 
that, even though the significative number of articles found out in the first step of 

                                                           
1 Professora do curso de Musicoterapia na UNESPAR - Campus II Curitiba - Faculdade 

de Artes do Paraná. Orientadora de estágios na área de Saúde Mental. Mestre em 

Educação pela PUC-PR. Líder do Núcleo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares em 

Musicoterapia (NEPIM).  Editora chefe da Revista Brasileira de Musicoterapia. 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4746841A9 

2 Estudante de Musicoterapia na Unespar/FAP. Voluntária no Projeto de Iniciação 

Científica (PIC) 2014/2015. http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do 
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the research (2.951), just some of them referred to the object defined in this 
research. For the analysis, only six articles matched with the objectives and the 
criteria of inclusion of the research between them, Coelho et al (2009) points that 

the absence of the family might be one of the aggravating in ideation as well as in 
the attempted of suicide. 
 

Keywords: Schizophrenia. Suicide. Social and family history context. 
 
 

 
Introdução  
 

 O presente trabalho contextualiza-se na área da Saúde Mental, e tem como 

foco de pesquisa uma revisão sistemática sobre o transtorno da esquizofrenia e o 

suicídio e a relação destes com o contexto histórico social e familiar do sujeito. 

 Segundo Amarante (2007), a área da saúde mental é um campo complexo 

pois amplia sua base para diversos tipos de conhecimentos, gerando dificuldade 

em precisar sua delimitação. Devido à complexidade dos saberes da área da 

saúde mental, esses não são reduzidos apenas ao estudo do tratamento das 

doenças que se enquadram nesse campo. Estes englobam o contexto histórico, 

social e cultural dos sujeitos e a relação desses com a doença. Saúde mental 

então é definido como “um campo (ou uma área) de conhecimento e de atuação 

técnica no âmbito das políticas públicas” (AMARANTE, 2007, p. 15-16). 

 Durante o período da reforma psiquiátrica o campo da saúde mental deixou 

de avaliar e estudar apenas a doença, e passou a olhar para o indivíduo que 

vivencia a doença. Ou seja, o foco deixa de ser somente a patologia e passa a ser 

o indivíduo como um todo, o individuo e o seu transtorno mental.   

 Existem diversas definições e opiniões sobre o conceito de saúde 

(CZERESNIA, 2009; CANGUILHEM, 1995 apud CZERESNIA 2013; CZERESNIA 

et al, 2013). Essa divergência de conceitos existe também quando se busca a 

definição dos transtornos dentro da saúde mental, como a esquizofrenia, por 

exemplo.  

 Segundo a Associação Brasileira de Familiares, Amigos e Pessoas com 

Esquizofrenia (ABRE), a esquizofrenia pode ser entendida como um transtorno 

mental que acontece devido a alterações no funcionamento do cérebro. Estas 
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alterações levam a pessoa a entender e experimentar as coisas de uma forma 

diferenciada, o que causa dificuldades nas relações com o seu mundo interior, 

com outras pessoas e na vida familiar.  

 Silva (2006) apresenta uma visão mais abrangente da esquizofrenia, 

considerando múltiplos fatores para sua origem 

 

A definição atual de esquizofrenia indica uma psicose crônica idiopática, 

aparentando ser um conjunto de diferentes doenças com sintomas que se 

assemelham e se sobrepõem. A esquizofrenia é de origem multifatorial 

onde os fatores genéticos e ambientais parecem estar associados a um 

aumento no risco de desenvolver a doença. (SILVA, 2006, p.1). 

 

 Para Dalgalarrondo (2008), com base na semiologia, esquizofrenia é a 

principal forma de psicose, devido à perda de contato com a realidade, frequentes 

alucinações e delírios, pensamento desorganizado e comportamento bizarro. A 

esquizofrenia pode ser subdividida em quatro subtipos, sendo: 

1- Esquizofrenia paranoide: tem como característica alucinações e ideias 

delirantes, com conteúdo persecutório; 

2- Esquizofrenia catatônica: caracterizada por alterações motoras, hipertonia, 

flexibilidade cerácea e alterações da vontade, como o negativismo e a 

impulsividade. 

3- Esquizofrenia hebefrênica: sua característica é o pensamento 

desorganizado, comportamento bizarro, e afeto pueril. 

4- Esquizofrenia simples: não aparece tantos sintomas característicos da 

doença, porém nota-se um lento e progressivo empobrecimento psíquico e 

comportamental, com negligência aos cuidados básico de si, como a 

higienização, vestimenta e saúde, além do distanciamento social e afetivo. 

 

Alguns estudos (SANTOS et al, 2009; L. Miguel et al, 2004; COELHO et al, 

2009) apontam que a esquizofrenia é um dos principais transtornos de saúde 

mental que aumentam o risco de suicídio nos indivíduos adultos. Segundo Coelho 
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et al (2009) de 20 casos de pacientes analisados, 45% não apresentavam 

registros de tentativas de suicídio. Dentre esses que restaram, 50% havia 

ocorrência de tentativas anteriores de suicídio e apenas 5% destes não haviam 

tentativas de suicídio. Destes que tentaram, metade já havia tentado suicídio pelo 

menos uma vez, 30% duas vezes, 10% três vezes e 10% mais de três vezes.  

O suicídio é uma gama de atitudes relacionados com a cognição e 

comportamento do indivíduo com limites pouco precisos e muito vagos. Esse 

comportamento suicida tem se tornado nas últimas décadas um grave problema 

de saúde pública mundial. No ano de 2000, a OMS (Organização Mundial da 

Saúde) mostra que aproximadamente um milhão de pessoas cometeram suicídio. 

Já em 2014, um novo estudo global realizado pelo mesmo órgão, afirma que esse 

número reduziu, passou de um milhão para oitocentas mil pessoas com morte por 

suicídio. Este mesmo estudo, aponta que a cada 40 segundos uma pessoa 

comete o ato suicida. Apesar da redução da taxa de mortalidade por suicídio, os 

números continuam altos, e continua a ser um problema para a saúde pública 

mundial. 

O suicídio pode ser compreendido como “uma autoagressão intencional 

extrema que, além de ser uma expressão inequívoca de sofrimento individual 

intenso, gera impacto profundo nos familiares, nos internos e na equipe de 

atendimento […]” (COELHO et al, 2009). O “comitê de nomenclatura” organizado 

pela Nathional Institute of Mental Health (1973) classificou três possibilidades de 

comportamento suicida: o suicídio consumado, as tentativas de suicido e a 

ideação suicida (MELEIRO, TENG, WANG, 2004). 

A diferença entre a tentativa e a ideação suicida, é que respectivamente na 

primeira o indivíduo comete ações altamente letais para ele, mas que não são 

bem sucedidas, deixando de ser um ato consumado para uma tentativa suicida. 

Já na segunda, o indivíduo tem o desejo explícito da morte por meio de ideias, 

pensamentos ou ruminações sobre o próprio suicídio ou com ameaças claras de 

se matar. É bem provável que um indivíduo que tenha a ideação suicida 

ultrapasse para um desejo de consumar o fato através de tentativas de suicídio.  
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Pode-se existir alguns fatores desencadeadores para a ideação, tentativa 

ou até mesmo para o ato consumado do suicídio. Muito além de doenças físicas 

ou terminais graves, a perda de entes querido, o isolamento social e familiar, ou 

até mesmo o encarceramento podem ser fatores importantíssimos para aumentar 

o risco do comportamento suicida, sendo este chamado de problema de saúde 

biopsicossocial. Segundo um estudo sueco realizado em 2001, um dos fatores 

que pode aumentar até 19 vezes o risco de suicídio no indivíduo é a discórdia 

familiar e o isolamento social e interpessoal, que são característicos de indivíduos 

com transtornos mentais graves (MELEIRO, 2004). 

Alguns autores afirmam que o indivíduo suicida muitas vezes não busca o 

desaparecimento real com a tentativa de suicídio, ele busca o conforto de livrar-se 

de conflitos e sofrimentos. Esses sofrimentos podem acontecer em situação de 

vulnerabilidade devido a fatores ambientais que acabam refletindo no indivíduo 

além da própria presença da doença mental, o reflexo do sentimento de 

desamparo, culpa, desesperança, agressividade, impulsividade, entre outros 

sentimentos que agravem a situação suicida. Coelho et al (2009) afirmam que 

além da esquizofrenia ser um dos transtornos de saúde mental que mais 

apresenta indícios de suicídio, apresentam também o afastamento da família e o 

isolamento social desse indivíduo agravando ainda mais os sentimentos de 

rejeição, tristeza, desesperança e faltas de perspectivas futuras. 

A pesquisa além de ampliar o conhecimento na área de saúde mental-

esquizofrenia, forneceu subsídios teóricos e estimulou a continuidade dos estudos 

para propor um projeto de pesquisa em campo no próximo ano - 2016. 

O principal objetivo da pesquisa foi realizar uma revisão sistemática sobre 

a influência do contexto histórico social e familiar e a ideação ou tentativa de 

suicídio em pacientes diagnosticados com esquizofrenia. 

Os objetivos específicos foram: pesquisar o transtorno mental da 

esquizofrenia, identificando os tipos da doença; buscar materiais que abordassem 

sobre o contexto histórico social e familiar do paciente e a possível relação com a 

ideação ou tentativa de suicídio; investigar estudos que relatassem a incidência 
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de casos de esquizofrenia sem e com tentativa ou ideação de suicídio e a 

frequência com que isso ocorre. 

 

Metodologia 

Esta pesquisa teve como proposta metodológica a Revisão Sistemática 

(R.S.), que é uma forma de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura 

sobre determinado tema. A R.S. tem como objetivo disponibilizar um resumo das 

evidências relacionadas a uma estratégia de intervenção específica, mediante a 

aplicação de métodos explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e 

síntese da informação selecionada.  

 

As revisões sistemáticas são particularmente úteis para integrar as 

informações de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre 

determinada terapêutica/intervenção, que podem apresentar resultados 

conflitantes e/ou coincidentes, bem como identificar temas que necessitam 

de evidência, auxiliando na orientação para investigações futuras 

(Sampaio, RF; Mancini, MC, 2007). 

 

Inicialmente foram selecionadas cinco bases de dados para a pesquisa, 

sendo estas:  APAPsycnet, Scielo, Lilacs, PubMed e BioMed. Após a escolha das 

bases de dados a serem trabalhadas, foram definidos os descritores e palavras-

chaves afim de encontrar estudos que relatassem se o contexto histórico social e 

familiar influenciam ou a não à tentativa ou a ideação de suicídio em pacientes 

com transtorno psiquiátrico como a esquizofrenia. 

Após seleção de base de dados e o tema estar definido, foram 

estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão. Os estudos selecionados 

deveriam atender: período de publicação entre os anos 2000 e 2014; pessoas 

maiores de 18 anos e com o transtorno de esquizofrenia; formato de artigos; 

idiomas português, inglês e/ou espanhol. 
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Os critérios de exclusão foram estudos fora dos anos de publicação já 

estabelecia, idiomas diferenciados dos já citados, dissertações, resenhas entre 

outros tipos de trabalhos que não fossem artigos, e pesquisas feitas com crianças 

ou adolescentes.  

Os descritores utilizados foram: Esquizofrenia AND suicídio – Esquizofrenia 

AND histórico social - Esquizofrenia AND histórico familiar - Esquizofrenia AND 

influência social - Esquizofrenia AND influencia familiar - Esquizofrenia AND 

ideação suicida - Esquizofrenia AND tentativa de suicídio. 

Foi realizada uma simulação de pesquisa nas bases de dados para a 

definição final dos critérios de busca, os critérios de inclusão e exclusão. No 

decorrer da revisão sistemática, a base de dado BioMed foi eliminada por repetir 

os mesmos artigos das bases de dados anteriores, sendo estes artigos originais 

principalmente das bases de dado Scielo e Lilacs. Após a simulação foram 

firmados os critérios de inclusão e exclusão e os descritores. 

 

Resultados/ Discussão 

 

O total de artigos encontrados em todas as bases de dados foi de 2.951 

artigos, demonstrado na tabela 1. 

 

 

 

A etapa seguinte da revisão sistemática foi a leitura dos títulos: de 2.951 

artigos restaram 143, conforme tabela 2. Durante essa etapa, a base de dado 
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PubMed foi excluída devido a quantidade de artigos encontrados e por ser uma 

base de dados fechada, ou seja, os artigos deveriam ser pagos para serem 

adquiridos e/ou seria necessário entrar em contato com cada autor solicitando o 

material, o que extrapolaria o prazo da pesquisa. Assim, restaram 35 artigos para 

a etapa seguinte. 

 

 

 

A etapa seguinte consistiu na leitura dos resumos e o resultado apresenta-

se na tabela 3. Portanto após a leitura dos resumos restaram 13 artigos para 

serem lidos na íntegra. 

 

 

 

O último passo foi a leitura na íntegra de cada artigo. Na tabela 4 

apresentam-se os seis artigos selecionados e um breve resumo de cada um 

deles.  
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Conclusão  

 Os resultados encontrados na revisão sistemática apontam que, apesar do 

número significativo de artigos encontrados no primeiro passo da pesquisa - 

2.951, poucos se referiam ao objeto desta. O reduzido número de artigos que 

relatam a possível relação entre a esquizofrenia e se, o contexto histórico, social e 

familiar podem influenciar na tentativa ou ideação suicida, tornou perceptível o 

quanto esse tema parece ser pouco discutido ou pesquisado. Isto é bastante 

intrigante na medida em que há um grande número de pessoas com o transtorno 

da esquizofrenia e que apresentam ideação e tentativa suicida como aponta 
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estudo da OMS, que considera atualmente o suicídio como um dos principais 

problemas de saúde pública mundial, mostrado no artigo “Prevalência de 

transtornos mentais nas tentativas de suicídio em um hospital de emergência no 

Rio de Janeiro, Brasil” (tabela 4). 

 Nas últimas décadas o suicídio é um tema que vem ganhando cada vez 

mais importância em ser debatido pois o número de pessoas que tem o ato 

consumado, tentativas ou a ideação é bastante elevado. Muitos indivíduos com 

ideação suicida podem passar para um ‘segundo estágio’ dessa ideação que é a 

tentativa de suicídio, podendo essa tentativa ter um resultado bem sucedido ou 

não. O artigo “Prevalência de transtornos mentais nas tentativas de suicídio em 

um hospital de emergência no Rio de Janeiro, Brasil” (SANTOS et al, 2009) e 

“Suicídio de internos em um hospital de custódia e tratamento” (COELHO et al, 

2009), mostram que após a primeira tentativa de suicídio, o indivíduo tende a 

aumentar o número das tentativas até que o suicídio se torna um fato consumado.  

O artigo “Suicídio de internos em um hospital de custódia e tratamento” 

(COELHO et al, 2009) mostra que a ideação ou a tentativa suicida nem sempre 

tem como objetivo a morte em si, mas muitas vezes o indivíduo adere a esse 

comportamento a fim de livra-se de sofrimentos internos e externos. Esses 

conflitos podem ser gerados devido a fatores do meio ambiente em que o 

indivíduo se encontra e de seus sentimentos como a desesperança, 

impulsividade, agressividade, além do próprio fator do transtorno mental.  

Ao final da pesquisa tornou-se nítido o quanto a questão da ideação e 

tentativa suicida está presente no transtorno da esquizofrenia e o quanto isso 

pode afetar psicologicamente o indivíduo e as pessoas em torno dele. Estudos 

como “Suicídio de internos em um hospital de custódia e tratamento”  (COELHO et 

al, 2009) relatam que tanto a ideação quanto a tentativa suicida pode afastar o 

indivíduo da sociedade e da família agravando o problema, pois acaba gerando 

sentimentos de desamparo e desesperança do indivíduo para a própria vida.  

Nota-se que apesar da importância do tema pesquisado e da quantidade de 

pessoas que perdem sua vida em ato consumado de suicídio, poucos foram os 
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trabalhos encontrados que abordem a relação da ideação e tentativa suicida com 

o contexto histórico/social e familiar. Isso torna-se mais evidente ao observar que 

apesar do grande número de artigos - encontrados por meio de descritores e 

palavras chaves - poucos foram os que relatam o quanto é  frequente em pessoas 

com esquizofrenia o desejo do ato suicida, principalmente na esquizofrenia 

paranoide. Apesar de alguns estudos como o de Coelho et al (2009) relatar que a 

tentativa suicida pode afastar o indivíduo da família e do seu meio social e, outros 

estudos como o Miguel et al (2005), Santos et al, (2009) e  Cano et al (2012) 

citarem que há uma prevalência maior de comportamento suicida em pacientes 

com transtorno mental quando na família há histórico de transtorno ou 

comportamento suicida, nenhum dos artigos encontrados traz a relação de como 

o contexto histórico/social e familiar afeta ou não a ideação ou tentativa suicida 

nos pacientes com o transtorno da esquizofrenia.  O artigo de Coelho et al (2009), 

evidencia que a esquizofrenia, principalmente a do tipo paranoide, é um dos 

principais fatores desencadeadores de ideação e tentativa suicida, ficando atrás 

apenas da depressão.  

Tal constatação abre caminhos a novas investigações, que será proposto 

como novo projeto de pesquisa de Iniciação Científica das autoras.  

A oportunidade de ter realizado esta pesquisa foi extremamente importante 

para construir conhecimentos que possibilitem um trabalho direto com estas 

pessoas. Entendemos a essencialidade em compreender e em refletir sobre as 

contribuições que a Musicoterapia pode proporcionar e as ações que o 

musicoterapeuta pode ter para colaborar no tratamento destas pessoas. 

Enfatizamos que esta pesquisa não objetivava investigar a intervenção da 

Musicoterapia com os indivíduos com ideação ou tentativa de suicídio, mas o 

conhecimento construído ao longo da pesquisa apontou para a importância deste 

para uma possível intervenção da musicoterapia com estas pessoas, mas isto 

será o foco da pesquisa no próximo ano.  
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De abóbora faz melão... De melão faz melancia... 

A composição de canções para o desenvolvimento infantil 

 

José Augusto Pereira Navarro Lins3 

Pierangela Simões4 

 

RESUMO 

Este projeto pretende apresentar os resultados da pesquisa científica em 

forma de um artigo que aborda a temática da música na primeira infância, 

contemplando algumas composições musicais criadas pelo aluno pesquisador, 

canções estas pautadas no conhecimento teórico a respeito da relação entre a 

música e o desenvolvimento infantil, sobretudo durante os cinco primeiros anos 

de vida. Trata-se de uma pesquisa exploratória a respeito da música e do 

desenvolvimento infantil, que além da revisão bibliográfica envolveu a composição 

de canções e a proposição de atividades para serem realizadas com as crianças.  

Palavras-Chave: musicoterapia, desenvolvimento infantil, composição musical; 

 

 

                                                           
3 Possui graduação em Medicina Veterirária, mestrado em Ciência Animal. Graduando do 

Curso de Bacharelado em Musicoterapia pela Universidade Estadual do Paraná. Tem 

trabalhos nas áreas de composição, performance musical e cênica, musicalização infantil, 

produção cultural e elaboração de material didático. 

(http://lattes.cnpq.br/6289972679782525). 

4 Possui graduação em Fonoaudiologia, especialização em Disturbios da Comunicação. 

Docente da Universidade Estadual do Paraná, Campus II. Atuou como coordenadora do 

Curso de Bacharelado em Musicoterapia (2008-2013). Como pesquisadora do Grupo de 

Estudos e Pesquisas Interdisciplinares em Musicoterapia (NEPIM). Coordena o projeto de 

Extensão Universitária Ciranda: Brincadeiras com som, música e linguagem; Quem canta 

seus males espanta, do programa Universidade sem Fronteiras 

(http://lattes.cnpq.br/5319981879119188). 

http://lattes.cnpq.br/6289972679782525
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Abstract 

 This project aims to present the results of scientific research in the form of 

an article that deals with the music theme in early childhood, contemplating some 

musical compositions created by the student researcher, songs these grounded in 

theoretical knowledge about the relationship between music and child 

development especially during the first five years of life. It is an exploratory 

research about music and child development, which in addition to literature review 

involved the composition of songs and activities proposition to be carried out with 

children. 

 

Keywords: music therapy, child development, music composition; 

 

Introdução 

  Partindo-se de um olhar imerso num contexto musicoterapêutico, percebe-

se que a relação entre o bebê ou criança e a música não é compreendida 

somente como uma relação de aprendizagem, aquisição de linguagem musical ou 

diversão. O presente estudo baseia-se na concepção de que esta é uma relação 

capaz de potencializar o desenvolvimento integral do indivíduo, uma relação 

capaz de promover saúde. 

 A relação que bebês e crianças têm com a música parece acontecer com 

maior frequência dentro das escolas regulares ou especializadas em música, 

quem sabe em suas casas. São exercícios comumente voltados ao aprendizado 

de conceitos musicais (ritmo, melodia, harmonia), história da música, entre outras 

possibilidades pedagógicas que, quando atreladas a movimentos corporais e 

brincadeiras, facilmente adentra no campo do divertimento. Porém, no que diz 

respeito à música e o contexto de atividades infantis, suspeita-se que mesmo as 

atividades com objetivo pedagógico ou lúdicas, quando nesta fase do 

desenvolvimento humano, têm resultados que extrapolam o aprendizado e a 

diversão. São efeitos promotores de saúde à medida que auxiliam no 

desenvolvimento biológico, social, intelectual, bem como espiritual.  Isto, 
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entendendo saúde como o que traz Kenneth Bruscia (2000) que a considera 

como “o processo que visa atingir o potencial máximo de integridade individual e 

ecológica do sujeito”.  

 Para isto se faz necessário aprofundar a leitura acerca da temática e assim 

decidiu-se a metodologia da pesquisa. 

 

Metodologia 

 Trata-se de uma pesquisa exploratória a respeito da música e do 

desenvolvimento infantil, que além da revisão bibliográfica envolveu a composição 

de canções e a proposição de atividades para serem realizadas com as crianças.  

 Aprofundando o campo teórico acerca do tema, artigos, dissertações e 

teses foram pesquisadas através do buscador acadêmico Google 

(www.google.com) a partir da busca por palavras-chave: música, musicalização, 

bebês, primeira infância e desenvolvimento infantil, isto acrescido de PDF (para 

filtrar arquivos que estejam disponíveis em formato Adobe Reader). A opção por 

este mecanismo de pesquisa se deu em função da possibilidade de encontrar 

textos por meio de vocábulos que não se caracterizam como descritores. 

 Desta pesquisa foi selecionado o artigo de Soares (2008), que retrata a 

experiência de musicalização de bebês num contexto de creche. Além disto, 

foram pesquisados alguns autores consagrados como Beatriz Ilari, pesquisadora 

da Universidade Federal do Paraná que é referência no trabalho de musicalização 

infantil, música e desenvolvimento infantil; Esther Beyer, pesquisadora que 

publicou textos envolvendo educação e desenvolvimento musical e Maria Augusta 

Bolsanello, psicóloga pesquisadora da temática Psicologia da Educação, 

Educação Infantil, Intervenção e Atenção Precoce. 

Pelo diretório de revistas Scielo.br foi realizada uma busca por alguns 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Música e Desenvolvimento Infantil. 

Este filtro trouxe dois artigos: Eugenio et al (2012) e Ravelli et al (2005), o 

primeiro aborda o desenvolvimento cognitivo, auditivo e lingüístico em crianças 

http://www.google.com/
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expostas à  música, uma revisão de bibliografia; o segundo trata do 

desenvolvimento infantil com um enfoque na música e na enfermagem. Outro 

autor pesquisado buscado como referência foi André Lapierre, referência em 

Psicomotricidade Relacional, em especial com crianças até três anos (LAPIERRE, 

2010), porém este autor esteve mais relacionado à prática profissional e à 

composição musical. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa o aluno pesquisador compôs três 

canções, de maneira a alinhar a teoria estudada e a prática musical. 

 

Resultados 

 Revisão de Literatura 

 Existem muitos trabalhos multidisciplinares que corroboram com a teoria de 

que a música é capaz de promover a saúde de crianças entre zero e cinco anos 

de idade, assim como estabelecem sua relação com o desenvolvimento saudável 

do organismo biológico, do convívio social e cultural deste indivíduo.  

 Gomes, et al (2007) afirma que a música pode contribuir no nível da 

comunicação verbal e não verbal, em aspectos cognitivos, emocionais e motores, 

ao mesmo tempo em que promove a interação e o autoconhecimento. Este 

trabalho aborda aspectos da música e sua relação com a comunicação e a 

linguagem; assim como Wolfe (2002) aponta a música e a fala como 

fundamentalmente similares, já que utilizam o material sonoro, que são recebidos 

pelo mesmo órgão (ouvido) e que podem ser produzidos pelo mesmo aparato 

(aparelho fonador - fala/canto). 

 Se por um lado existe uma relação das atividades musicais e o ensino e 

aprendizagem, outros autores apontam para um leque um pouco mais amplo, 

considerando o potencial educacional sob um novo prisma. O canto, a 

improvisação, as audições, composições, músicas que emergem do grupo, 

exploração das várias fontes sonoras (corpo, ambiente, objetos, natureza); a 

utilização dos instrumentos musicais; jogos, experiências musicais; movimentos 
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corporais e as várias formas de expressão parecem constituir as principais vias de 

um trabalho educacional em música. Por outro lado, há uma vertente de 

pesquisadores que defendem a ação musicoterapêutica como um meio de ajudar 

as pessoas, objetivando contribuir na promoção da saúde, prevenindo, 

restaurando ou reabilitando a condição física, mental e psíquica do ser humano. 

(Bruscia, 2000; Pellizzari, 2003). 

 Pimentel (2003) cita a relação da atividade musical com a prevenção de 

saúde, ao comentar a respeito da prevenção primária, ação capaz de inibir o 

desenvolvimento de uma doença antes que ela ocorra, cita a educação como uma 

das vias preventivas. Além disto, aponta a musicoterapia com crianças em idade 

escolar como uma das vias preventivas primárias. 

 Pensando em indivíduos entre zero e cinco anos, podemos refletir a 

respeito dos efeitos preventivos, bem como facilitar o desenvolvimento biológico, 

psicológico, emocional, social da criança ou bebê. Considerando a possibilidade 

de ampliar a visão sobre a relação que bebês e crianças entre zero e cinco têm 

com a música, sobretudo no dentro do contexto escolar, percebe-se que a relação 

de aprendizagem e aquisição de linguagem musical tem um enfoque muito 

importante quanto aos objetivos pedagógicos da instituição. No entanto, também 

pode ser entendido como uma relação capaz de promover saúde. Isto porque, de 

acordo com Ramos (2007), o trabalho da música com crianças oportuniza 

inúmeras possibilidades, seja como veículo de recreação e socialização, 

facilitador do desenvolvimento global dos bebês e crianças; seja no que diz 

respeito ao desenvolvimento motor, cognitivo, de linguagem verbal, corporal, etc.  

 Este trabalho concebe a infância como uma fase determinante no 

desenvolvimento do indivíduo. Este período pode determinar as condições de 

saúde de um indivíduo no futuro, de modo que as experiências de vida durante os 

primeiros anos de vida constituem a base das funções biológicas, psicológicas e 

sociais do indivíduo quando adulto. Portugal (2009) revela que esta fase do 

desenvolvimento, sobretudo as primeiras experiências de vida do ser humano 

enquanto criança, determinam aquilo que o ser humano será quando adulto. Isto 

por ser nesse momento, o da infância, que o sujeito aprende sobre si, sobre os 
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outros e sobre o mundo. Assim, durante as fases iniciais da infância, possíveis 

privações ou excessos de qualquer natureza podem afetar as fases posteriores 

do desenvolvimento. Por outro lado, intervenções adequadas podem ser 

facilitadores desse desenvolvimento e, até mesmo, auxiliar na prevenção de 

possíveis problemas. 

 Atividade como a divisão de grupos para emitir sons em um momento 

específico para si, por exemplo, acabam colocando as crianças para 

“aprenderem” a esperar o momento de se manifestarem perante o grupo, não 

estando apenas voltadas para a questão de arranjo e pausa. Em uma época onde 

os diagnósticos de Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

são recebidos aos montes pelas escolas brasileiras, atividades que trabalhem a 

paciência, o esperar, o dar a vez para o colega é mais que socializadoras, são de 

fato preventivas. 

 Também se faz necessário esclarecer alguns pontos sobre música com 

crianças. Inevitavelmente, esta relação remeterá à imagem da mãe ninando seu 

bebê ao som de uma cantiga. Isto tem seu sentido quando se compreende que os 

relatos do uso da música na infância datam da Grécia Antiga. Platão, em sua obra 

intitulada “Leis”, descreveu o processo no qual o pranto de um bebê é acalmado e 

transformado em sono através de uma canção de ninar, acompanhada pelo gesto 

materno do balanço (WEST, 2000 apud ILARI, 2002). Neste ponto temos uma 

questão importante, pois muitos autores apontam para uma utilização da música 

para criar ambientes sonoros que proporcionem relaxamento, sono ou 

entretenimento do bebê (FIELD, 1999; TREHUB e SCHELLENBERG, 1995; 

TREHUB, UNYK e TRAINOR, 1993), atribuindo ao bebê o papel de ouvinte 

passivo e pouco sofisticado.  

Porém, de acordo com Ilari (2002), nas últimas décadas, estudiosos da 

área de percepção e cognição musical revelam dados distintos. Sabe-se que, na 

16ª semana de gestação, as células ganglionares da cóclea estão conectadas ao 

núcleo do tronco encefálico e podem estimular respostas fisiológicas, sendo 

passíveis de estímulos sonoros (CARDOSO, 2013) e, por volta da 24ª a 29ª 

semana de gestação, a audição do bebê alcança sua maturidade, sendo 
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comparável à audição de um adulto. Assim, a percepção dos sons externos se 

torna maior, intensificando seu universo sonoro. A relação do bebê com o mundo, 

nesse momento, é como ouvinte passivo em potencial (Klaus; Klaus, 1989, apud 

SORAES, 2008).  

As sonoridades experimentadas pelo bebê durante a gestação são 

estímulos que ativam as células ciliadas da cóclea deste bebê, constituindo 

estímulos sonoros dos mais variados. Antes mesmo de nascer, o bebê já tem 

contato com sonoridades muito distintas e, independente da qualidade sonora 

recebida, já que seu meio ambiente é envolto pelo líquido amniótico, constituem 

estimulação ao desenvolvimento da percepção sonora. 

Ao nascimento, essa relação sonora amplia-se. Segundo Soares (2008), 

enquanto o feto recebia os sons passivamente, com limitadas ações motoras, 

agora, passa também a reagir ao estímulo musical por meio de movimentos 

corporais e de produção sonora. Assim, podemos compreender que, desde suas 

primeiras experiências sonoro-musicais, a criança é capaz de vivenciar a música 

ativamente.  

Por exemplo, como ouvinte ativo, o bebê desde muito cedo é capaz de 

ouvir e discriminar sons, preferindo a voz humana, especificamente a materna. A 

voz humana é a fonte mais relevante de estimulação sonora, por ser carregada de 

elementos musicais (SORAES, 2008). Quais seriam esses elementos? Seriam 

características físicas do próprio som da fala. A intensidade do som, o timbre, a 

altura, bem como nuances musicais como o ritmo e a fluência ou o próprio 

andamento: a velocidade com que se pronunciam as sílabas das palavras faladas 

em uma frase.  

Através da fala e do canto, a criança não aprende somente a diferenciação 

de timbres, experiências significadas diferentes para timbres diferentes de canto, 

por exemplo. A voz e o uivo de um lobo, personagem muito presente no 

imaginário infantil é muitas vezes associada ao som grave e rouco, enquanto que 

o uivo que atinge as sonoridades agudas. Sendo o lobo um personagem que por 

muitas vezes recebe o papel de vilão nas histórias, pode haver uma associação 

direta. No entanto, o uivo tem uma sonoridade distinta, justo, pois o objetivo do 

som é outro, é o chamar, o fazer-se presente.  
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O desenvolvimento auditivo pode ser estimulado tanto através de 

atividades de audição de canções com brincadeiras sonoras vocais, quanto 

trazendo o bebê a imitar o som, a realizar um movimento ritmado, ouvir diferentes 

timbres de uma mesma voz. Além disso, de acordo com Custodero (2002), as 

sonoridades produzidas por um bebê devem ser consideradas pois, se 

estimulados, os bebês passam a imitar as características vocais de suas mães, 

surgindo os balbucios, explorações vocais que caracterizam as primeiras etapas 

evolutivas da linguagem do bebê. Moog (1976) cunhou o termo balbucio musical e 

não musical, sendo ambos antecessores da fala  

Convém apontar também o campo do desenvolvimento cerebral e 

cognitivo, já que após a vida fetal, quando bilhões de células neurais são 

formadas, os estímulos externos têm a função de organizar determinadas 

estruturas neurais e eliminar outras, formando a base da estrutura cerebral. 

Trilhões de conexões entre as células neurais, sinapses, são criadas formando 

uma espécie de mapa mental do cérebro, sobretudo no que diz respeito à visão, 

linguagem e audição (KOTULAK, 1997 apud ILARI, 2003). Por tratar-se de uma 

fase de desenvolvimento inicial do cérebro, as experiências vividas são 

constantemente transformadas em redes neurais relacionadas à linguagem, 

raciocínio lógico, pensamento racional, resolução de problemas, valores morais, 

entre outras funções. Mesmo antes de completar um ano de idade estas redes 

neurais já estão sendo formadas e elas permitirão, ao bebê, a associação de 

idéias e o desenvolvimento de pensamentos abstratos, elementos constitutivos da 

inteligência (KOTULAK, 1997 apud ILARI, 2003). 

Segundo Levine (2003 apud ILARI, 2003), as sinapses criadas, o mapa 

mental desenvolvido por estes bebês, originam diferentes comportamentos, 

movimentos, percepções e habilidades específicas que estes bebês terão. Seriam 

a base do funcionamento mental no que diz respeito à atenção, memória, 

linguagem, orientação espacial, sistema motor, raciocínio lógico, sociabilidade. 

Lapierre e Lapierre (2010) trazem que “a comunicação dos recém-nascidos 

é essencialmente de contato direto, prolongamento unicamente das experiências 

sensoriais que sua vida intrauterina lhe proporcionou”. 
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Composição musical e proposição de atividades 

 

Assim, evidencia-se a importância de se estimular múltipla e 

cautelosamente os bebês durante essa fase tão intensa do desenvolvimento. 

Mais que isto, ressalta-se que, na fase da primeira infância, especialmente os 

primeiros meses e anos de vida, as atividades destinadas a crianças não têm 

efeito exclusivamente didático, são efeitos que podem influenciar ou até mesmo 

determinar o desenvolvimento cerebral e mental desta criança. Isso tem reflexos 

na cognição e aprendizagem, mas também pode caracterizar uma ação 

promotora de saúde auditiva e vocal, ou ainda, uma atividade musical que poderia 

auxiliar na prevenção e promoção de saúde. 

Desse modo, as atividades musicais desenvolvidas para crianças e bebês 

devem ser adequadas à sua faixa etária e não apenas voltadas para seu desfrute, 

mas também para estimular questões específicas destas fases do 

desenvolvimento. A partir desses conceitos, e conforme proposto no projeto deste 

estudo, foram compostas pelo aluno pesquisador três composições musicais 

desenvolvidas para atividades com bebês de zero a um ano de idade, bem como 

com crianças entre dois e cinco anos de idade. 

A primeira canção chama-se Gotinha e foi desenvolvida a partir da 

experiência como pai e como estimulador musical de bebês em um Centro de 

Educação Infantil. 

 

“Eu sou uma gotinha de chuva que cai do céu. 

Eu sou uma gotinha de chuva que cai do céu. 

Que cai na sua cabeça, escorre na bochecha, 

vai lá no seu pescoço e cai! 

Vai lá no seu ombrinho, 

também vai no bracinho, 

nas mãos e nos dedinhos vai, 

Vai lá na barriguinha, fazendo coceguinhas 

e ainda vai descendo mais. 

Passa aqui na sua perna, 
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escorrega na canela, 

desliza lá no pé e corre logo para o chão... Chuuuuuáááááá!”  

(Composição: José Navarro – aluno pesquisador. Partitura no Anexo I) 

 

Esta composição, voltada para bebês de até um ano de idade, conta a 

história de uma gotinha de chuva caindo do céu, escorrendo por todo o corpo da 

criança. Enquanto a gotinha escorre em partes específicas do corpo, o educador, 

professor ou familiares tocam as respectivas partes do corpo, encerrando com um 

“banho de chuva” que passa pelo corpo inteiro rapidamente. Aqui o objetivo é, por 

meio do toque e movimentos minimamente ritmados, que o bebê tenha a 

oportunidade de perceber seu próprio corpo e a si próprio.  

 O vínculo afetivo estabelecido pela relação musical, com melodias 

cantadas em baixa intensidade, com a face do adulto próxima ao bebê, e com o 

toque rítmico no corpo do bebê configura-se em uma experiência sensorial e 

emocional muito intensa e gratificante, que repetidamente pode contribuir para o 

desenvolvimento sadio do bebê. 

Ilari (2003) aponta a prática do canto acompanhada pelo gesto como um 

potencial no auxilio do desenvolvimento de diversos sistemas cerebrais, dentre 

eles a orientação espacial e motora e o desenvolvimento social, uma vez que a 

criança relaciona-se com outras crianças e adultos. A autora também diz que são 

estas conexões do cérebro que permitem a aquisição dos movimentos, 

comportamentos, percepções e habilidades (ILARI, 2003). 

Outra brincadeira musical composta durante o desenvolvimento deste 

estudo é a do Sítio de Seu Joaquim: 

 

“Fui lá no sítio de Seu Joaquim 

e tinha tanto bicho olhando pra mim. 

Pode acreditar você vai imitar, 

igual aos bichos todos vão andar. 

 

Igual ao (nome de um animal)” 

(Composição: José Navarro – aluno pesquisador. Partitura no Anexo I) 
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Nessa canção, podemos perceber vários objetivos e várias possibilidades 

de trabalho.  A brincadeira consiste em cantar a melodia da parte A (fui lá no sítio 

(...) (...) todos vão andar) associando uma marcação de pulso contínuo enquanto 

o grupo se organiza para formar uma roda girando em coesão com a música. No 

momento da parte B (Igual a – um animal) marca-se um ritmo subdividido. Neste 

momento a roda se desmancha e todos saem imitando o animal cantado na 

melodia. Vale salientar que os ritmos subdivididos escolhidos para esta música 

foram ritmos advindos da cultura popular brasileira, ritmos tradicionais como o 

coco e o ijexá, por exemplo, de modo a inserir elementos da cultura popular na 

atividade, algo que enriquece a composição musicalmente, bem como em termos 

de conteúdo.  

Nesta brincadeira é possível perceber que tocar o pulso contínuo durante 

uma parte da música e um ritmo subdividido durante a outra, havendo 

movimentos distintos respectivos a cada parte da música, acaba por contribuir 

para a percepção rítmica das crianças. Entretanto, para que uma criança de três 

anos perceba essas variações entre pulso e ritmo, parece ser necessária uma 

combinação de condições, atenção e seletividade no que diz respeito ao que ela 

está escutando. Fato que pode ser alcançado como um objetivo pedagógico e 

realizado como uma dinâmica de grupo apoiada pela música. 

Outro viés é o da socialização, o movimento realizado pelo grupo de 

crianças promove uma organização instituída por uma regra: fazer roda quando 

se toca pulso. Obedecer e desobedecer às regras poderia ser um ponto de 

análise psicológica, no entanto, não nos cabe profissionalmente, tampouco 

intelectualmente. Outro ponto interessante é quando surge o animal e imita-se o 

animal, a regra muda, a criança não está sob uma regra, ela é transportada a uma 

nova forma de se comportar: um animal. As relações se transformam, a menina 

vira uma vaquinha ou um cão bravo, o menino vira uma formiga ou uma cabra. 

Nesse momento, a roda se desmancha e os coloca num mundo de faz de conta: 

os animais estão à solta e a música ganha intensidade rítmica. Isto se mantém 
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até as crianças ouvirem novamente o toque do pulso, a roda se refaz e a regra 

impera novamente, até... 

Acredita-se que o convívio com as regras seja um requisito necessário para 

a socialização de qualquer indivíduo. Para uma criança, suspeita-se ser muito 

importante vivenciar regras de maneira lúdica, tendo a possibilidade de permitir 

que a regra impere sobre seu comportamento (pulso – roda) bem como a 

possibilidade de desconstruir esta regra e transformá-la em outra forma de 

convívio social (ritmo – animais). Questões comportamentais, aqui, podem ser 

observadas, no entanto não cabe a este trabalho adentrar nestas pontuações. 

Para isto, seria necessário uma investigação prática criteriosa de caráter científico 

e não somente impressões advindas da prática cotidiana. 

Finalmente, apresenta-se a última das três canções que compõem esta 

pesquisa: Opa! 

 

“Opa! Acho que fiz cocô. 

Opa! Acho que fiz cocô. 

 

Mamar eu já mamei, agora que eu me sujei… 

Mamãe! Vem me limpar. 

 

Opa! Acho que fiz cocô. 

Opa! Acho que fiz cocô. 

Mamar eu já mamei, papar eu já papei, agora que eu me sujei... 

Papai! Vem me limpar. 

 

Opa! Acho que fiz cocô. 
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Opa! Acho que fiz cocô. 

Mamar eu já mamei, papar eu já papei, o suco eu já bebi, agora que eu me 

sujei… 

Vovô! Vem me limpar. 

(Composição: José Navarro – aluno pesquisador. Partitura no Anexo I) 

 

Esta canção remete ao “fazer cocô” e o pedido de higienização, uma 

condição biológica básica que, além de ser algo que diz respeito a todos os seres 

humanos, é uma condição fundamentadora de estruturas psicológicas segundo 

grandes teorias. Em termos pedagógicos, trata-se de uma música que aborda 

temas cotidianos, e que, em contextos educacionais, faz parte da rotina das 

crianças. No entanto, abordar ludicamente o “fazer coco” parece favorecer a um 

clima descontraído no momento de satisfazer esta necessidade fisiológica. 

Outra pontuação sobre esta cantiga é o cantar e experimentar a voz. A 

música possui uma melodia com rítmica acentuada, auxiliando na memorização 

da letra. Além disto, o contraste da melodia ritmada da parte A (Opa! Acho que fiz 

cocô!) com a parte B (Mamãe/Papai/Vovô...) onde a melodia sustenta uma nota 

longa, coloca a criança que está em processo de desenvolvimento da fala a 

brincar com o controle da emissão vocal. 

 

Conclusão 

 

A música para crianças pode configurar-se como um elemento capaz de 

proporcionar um ambiente favorável ao desenvolvimento integral do indivíduo. Na 

busca por pesquisas científicas que abordassem os temas, autores de diferentes 

áreas como a educação musical, a musicoterapia, a neurologia e a 

neuropsicologia apontaram para uma direção coincidente com esta afirmativa.  

Desde a gestação, o indivíduo que tem a música presente em seu convívio, 

seja como uma disciplina pedagógica, como um fator estimulador de capacidades 

sensoriais e cognitivas, como contexto para se trabalhar questões emocionais, 

como fator de integração ou divertimento, tem a possibilidade de vivenciar 

experiências que favorecem ao seu desenvolvimento integral.  
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No entanto, salienta-se que, saber deste conhecimento teórico de nada 

adianta se o adulto que pretende trabalhar com música e crianças não souber 

fazer o uso devido de seu repertório, adaptando sua abordagem às diferentes 

demandas que os grupos apresentam. Criatividade e capacidade de improvisar, 

além de segurança na execução musical são habilidades importantes para que o 

conhecimento teórico adquirido seja posto em ação com bebês e crianças por 

meio da música, de maneira que as atividades sejam divertidas, cativem e 

possam promover de fato os benefícios que a música é capaz de trazer. 
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RESUMO 
 Este estudo abordou a arte de contar histórias com auxílio da música 

como um aporte no processo musicoterápico desenvolvido durante sessões de 

hemodiálise na Clínica CDR - Evangélico / Ulisses do Grupo Pró-Renal Brasil. A 
pesquisa teve como objetivo compreender os sentimentos expressos pelos 
pacientes dialíticos com relação à doença, ao tratamento, à forma de vida e às 

implicações da música neste processo. Em um primeiro momento foi realizada 
uma revisão bibliográfica da literatura especializada e em seguida uma pesquisa 
de campo de caráter exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa, 

utilizando-se como instrumento de coleta e avaliação, as falas e as expressões 
dos pacientes e da equipe de enfermagem. O estudo foi realizado num intervalo 
de dez meses, com cerca de vinte e cinco pacientes submetidos à hemodiálise no 

período vespertino, totalizando vinte e cinco encontros. De acordo com os 
resultados as atividades musicais influenciaram positivamente os pacientes que 
permaneceram no local realizando o procedimento de filtragem do sangue, sendo 
que durante esse período, o sorriso emergiu no rosto dessas pessoas, e de toda 

equipe de enfermagem, assim como as intercorrências durante as sessões 
diminuíram. Desse modo, pôde-se concluir que as histórias narradas, assim como 
as músicas, tiveram um papel fundamental para estimular a expressão oral 

desses pacientes, que a partir de então relataram suas histórias e momentos de 
vida. 
 
Palavras-chave: Musicoterapia. Hemodiálise. Contação de histórias. 

ABSTRACT 

 This study addressed the art of storytelling with the help of music as a 

contribution in music therapy process developed during hemodialysis sessions in 

the Clínica CDR - Evangélico / Ulisses of Brazil group Pró-Renal. The research 
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iniciação científica (2014-2015). Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1971354827744842 
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PR), Fonoaudióloga, Professora Assistente do curso de da Universidade Estadual do 
Paraná – UNESPAR/FAP, Membro do Núcleo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares 
em Musicoterapia. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5319981879119188 
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aimed to understand the feelings expressed by dialysis patients regarding the 

disease, treatment, life style and the implications of music in the process. At first 

we carried out a literature review and then one exploratory and descriptive field 

research with a qualitative approach, using as collection and evaluation tool, the 

lines and expressions of patients and staff nursing. The study was conducted in a 

ten-month break, with about twenty-five patients undergoing hemodialysis in the 

afternoon, totaling twenty-five meetings. According to the results the musical 

activities positively influenced the patients who remained on site conducting blood 

filtering procedure, and during this period, the smile emerged on his face these 

people, and all nursing staff, as well as complications during sessions decreased. 

Thus, it could be concluded that the stories narrated, as well as the songs, played 

a key role in stimulating the oral expression of these patients, who from then told 

their stories and life moments. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A contação de histórias é uma das mais antigas artes ligadas à essência 

humana. Comunicar e colecionar acontecimentos, seguidos de uma interpretação 

repletas de significados e sentidos (Vygotsky, 2001), são qualidades inerentes ao 

ser humano. Segundo Patrini (2005), a comunicação entre seres acontece pela 

capacidade de narrar e representar, seja com a voz, um olhar ou um gesto.  

Assim, a contação de histórias surgiram através da oralidade das primeiras 

civilizações. Contar histórias nos faz reviver o tempo no qual as multidões se 

reuniam para ouvir histórias ao redor dos narradores, trocando experiências de 

forma coletiva. Nas palavras de Coelho: “O impulso de contar histórias deve ter 

nascido no homem, no momento em que ele sentiu necessidade de comunicar 

aos outros alguma experiência sua”. (COELHO, 1982, p. 174).  

No entendimento de Busatto (2003): 

 

[...] o conto de literatura oral se perpetuou na História da humanidade através da 
voz dos contadores de histórias, até o dia em que antropólogos, folcloristas, 
historiadores, literatos, linguistas e outros entusiastas do imaginário popular 
saíram a campo para coletar e registrar estes contos, fosse através da escrita ou 
outras tecnologias (BUSATTO, 2003, p. 20). 

 

Podemos perceber que diferentes dos tempos remotos, atualmente o 

cotidiano nos impõe novas formas de acesso ao conhecimento para além da 
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palavra dita. Vive-se, portanto, uma rotina tecnológica composto de imagens 

eletrônicas e virtualidades, tanto que a realidade é reconfigurada através da 

interatividade do espaço virtual. A narração oral, com seus “enunciadores da 

antiguidade”, divide e soma espaço com as novas tecnologias de comunicação e 

entretenimento através do rádio, da televisão do computador, dos smartphones e 

com as mídias sociais. E é por meio destes recursos que os pacientes em 

hemodiálise passam seu tempo, durante o procedimento de filtragem do sangue 

que dura cerca de três a quatro horas, enquanto outros utilizando esse tempo 

ocioso para dormir. 

 

O PACIENTE DIALÍTICO 

 

Segundo a Sociedade Brasileira de Nefrologia7, o paciente portador de 

Insuficiência Renal Crônica (IRC) é aquele com perda permanente das funções de 

seus rins e necessita de algum tipo de Terapia Renal Substitutiva. A hemodiálise 

é um destes tipos de terapia, e consiste na diálise feita em hospitais ou clínicas. É 

um procedimento intermitente, realizado três vezes por semana, com duração de 

duas a quatro horas cada diálise, onde o paciente permanece ligado a uma 

máquina chamada Rim Artificial. Dessa forma é realizada uma circulação 

extracorpórea de filtragem do sangue para remove as substâncias tóxicas e 

eliminar o excesso de líquidos.  

Enquanto está ligado à máquina, o paciente tem os movimentos limitados e 

está sujeito as intercorrências8, que são manifestações fisiológicas como queda 

de pressão sanguínea, náusea, câimbras e dores de cabeça. Assim, é importante 

                                                           
7
 Sociedade Brasileira de Nefrologia: http://www.sbn.org.br/ 

8
 Segundo o prontuário da Clínica CDR - Evangélico / Ulisses, as intercorrências são classificadas 

como: acesso coagulado – FAV/CDL/PC, acesso com baixo fluxo, angina, bacterimia, câimbra, 

calafrios, cefaleia, dialisador coagulado, dialisador errado, dialisador rompido, dor em membro de 

acesso, edema de membro de acesso, epistaxe, hematoma em sítio de punção, hipertensão 

arterial, Hipertermia, hipoglicemia, hipotensão sintomática, infecção de CAT/PC, infecção de FAV, 

medicação errada, náuseas/vômito, perda de peso excessiva, perda de peso insuficiente, perda de 

sangue > 150ml, pressão venosa elevada (PTM), punção múltipla de FAV – ART/VEM, reação 

pirogênica, sangramento em óstio de CAT/PC, síndrome de 1º uso, transfusão de sangue. 
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que alguma atividade de interesse dos pacientes possa ser desenvolvida neste 

período de modo a minimizar estes efeitos colaterais. 

De acordo com Lopes, Sadala e Lorençon (2004) esta dependência da 

máquina provoca uma mudança radical na vida do paciente, pois em função das 

características do tratamento é frequente a aposentadoria por invalidez e a sua 

exclusão do mercado de trabalho. Esta situação estende-se à vida social e 

familiar do paciente e impacta diretamente no papel que este sujeito desempenha 

nestes dois segmentos. Além disso, o paciente dialítico precisa modificar seus 

hábitos cotidianos e tomar cuidados especiais com sua alimentação e saúde. 

 

A MÚSICA E A MUSICOTERAPIA 

 

Atualmente há várias pesquisas que denotam a contribuição da música, 

dentre várias outras atividades lúdicas, no ambiente hospitalar. A música permite 

alcançar níveis da consciência, agindo como catalisadora de emoções profundas, 

como suporte à comunicação tanto verbal quanto não-verbal (Bruscia, 2000).  

A Musicoterapia constituiu-se ao longo dos tempos como um campo de 

ciência, sobretudo, no século XX. Atualmente a Musicoterapia é definida como: 

 

[...] a utilização controlada da música e/ou dos elementos musicais (som, ritmo, 
melodia e harmonia) pelo musicoterapeuta e pelo cliente ou grupo, em um 
processo estruturado para facilitar e promover a comunicação, o relacionamento, a 
aprendizagem, a mobilização, a expressão e a organização (física, emocional, 
mental, social e cognitiva) para desenvolver ou recuperar funções do indivíduo de 
forma que ele possa alcançar melhor integração intra e interpessoal e, 
conseqüentemente, uma melhor qualidade de vida (BRUSCIA, 2000, p. 286) 

 

Desse modo, é na vivência musical, no intercâmbio de experiências 

musicais que o paciente dialítico, com a ajuda do terapeuta, vislumbra um apoio à 

sua expressão física, mental, social, cultural e espiritual tornando-se co-

responsável em seu próprio processo de tratamento. Cabe a pesquisadora 

acolher a singularidade de cada paciente, utilizar a música adequada no setting, a 

fim de atender às necessidades de seus pacientes, que pertencem a contextos 

sócio-histórico-culturais diversos. Barcellos (2011) ressalta que a Musicoterapia 

não pode tratar do ser humano sem antes respeitar a sua experiência cotidiana e 

sua cultura. É necessário utilizar, como ferramenta, o mundo sonoro/musical no 
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qual a pessoa está inserida para, posteriormente, contribuir gradativamente na 

ampliação desse mundo.  

 

 

A MÚSICA E AS HISTÓRIAS NA SESSÃO DE HEMODIÁLISE 

 

A música e as histórias narradas na Clínica CDR - Evangélico / Ulisses, 

tem como objetivo ajudar o paciente na adaptação ao tratamento para um melhor 

convívio com a doença; compreender a significação dos sentimentos expressos 

pelos pacientes dialíticos com relação à doença; ao tratamento, à máquina da 

diálise, à vida familiar, profissional e social. 

Durante o processo foram utilizados recursos como: livros de contos da 

literatura brasileira interpretados pela pesquisadora e posteriormente narrados 

aos pacientes, além de instrumentos musicais percussivos, violão e a própria voz. 

A aplicação da música na sessão de hemodiálise foi fundamentada 

segundo as técnicas da musicoterapia: re-criação e improvisação (Bruscia, 2000), 

utilizadas separadamente ou combinadas, procurando perceber a forma mais 

adequada de intervenção, considerando a disposição apresentada pelo grupo no 

momento do encontro.  

Em geral, predominou-se a técnica de re-criação musical, foram 

executadas as mais diversas canções do repertório regional, popular e folclórico 

nacional. Desta forma, o uso da música em pacientes portadores de IRC, durante 

as sessões de hemodiálise, pode representar novas perspectivas relação à 

doença, ao tratamento e transformar o tempo inativo do paciente em algo 

produtivo, já para a equipe de enfermagem, com o intuito de promover a 

integração junto aos pacientes, de forma lúdica e criativa. 
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METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE AÇÃO: 

 

Tipo de Estudo 

 

 Trata-se de uma investigação de caráter exploratório-descritivo, com 

abordagem qualitativa, que busca compreender a contribuição das histórias 

narradas oralmente com o auxílio da música como aporte no processo 

musicoterápico desenvolvido durante sessões de hemodiálise, seguida de uma 

pesquisa de campo.  

 

Local de Estudo 

 

 A Pró-Renal Brasil9 é uma entidade filantrópica, criada em 1984 por 

iniciativa do Dr. Miguel Carlos Riella, com objetivo de dar assistência aos 

pacientes renais crônicos, atuando em Clínicas e Hospitais conveniados. 

Atualmente a entidade assiste cerca de 3.000 pacientes renais, desenvolve 

campanhas educativas para a prevenção da doença e realiza pesquisas clínicas, 

com o objetivo de diminuir as complicações da doença. Além disso, a entidade 

presta atendimento integral aos pacientes ambulatoriais, em diálise, em lista de 

transplante renal e transplantados, fornecendo o apoio necessário para que estas 

pessoas realizem seu tratamento.  

A instituição acredita na humanização e atendimento integral, que 

possibilitem o desenvolvimento de programas, projetos e ações que elevem a 

qualidade de vida dos pacientes, dessa forma, o estudo foi realizado na Clínica 

CDR - Evangélico / Ulisses, sediada na Rua Professor Ulisses Vieira 959, Vila 

Izabel, unidade do Grupo Pró-Renal Brasil - Curitiba, Paraná.  

A clínica oferece três turnos para o tratamento, sendo eles: primeiro turno 

(6:00 às 10:00), segundo turno (11:00 às 15:00), terceiro turno (16:00 às 20:00), 

divididos em três dias na semana: segunda, quarta e sexta ou terça, quinta e 

sábado. A sala da unidade tem capacidade de atender vinte e oito pacientes por 

turno, ou seja, são vinte e oito cadeiras/cama com uma máquina de dialise 
                                                           
9 Informações retiradas do site oficial da Pró-Renal Brasil http://www.pro-renal.org.br/ 
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dispostas em quatro fileiras, com espaço de circulação de cadeiras, equipamentos 

e toda equipe de enfermagem, que compreende cerca de onze pessoas. Sendo 

assim, a coleta de dados ocorreu no período de setembro de 2014 a junho de 

2015, com os pacientes do terceiro turno da sexta-feira de cada semana. 

 

Recrutamento dos sujeitos 

 

O recrutamento foi realizado pela pesquisadora dentro da unidade, na sala 

de espera e na própria sala de hemodiálise. Foram inclusos na pesquisa, 

pacientes de ambos os sexos, com faixa etária superior a 18 anos, sem 

problemas que os impediram de falar ou participar da pesquisa, sendo exclusos 

da pesquisa os indivíduos que se negaram a participar das atividades. 

No início da etapa de pesquisa de campo deste estudo, apenas oito dentre 

vinte e sete pacientes aceitaram participar das atividades propostas, com o receio 

de cantar ou se expressar diante dos demais. Dessa maneira, os atendimentos 

iniciaram de forma individual na sala de hemodiálise e, gradativamente, no 

decorrer dos encontros, outros pacientes interessaram-se pelas histórias 

contadas pela pesquisadora e, mais ainda, pelas músicas e histórias de vida 

recordadas pelos pacientes. A partir desta nova realidade, os atendimentos que 

inicialmente eram individuais, passaram a ser em pares ou em grupo.  

   Assim, configuraram-se como sujeitos desta pesquisa os pacientes adultos 

entre 32 e 91 anos, que realizam tratamento na sala de hemodiálise na Clínica 

CDR - Evangélico / Ulisses. Não foi possível precisar o número de participantes 

em função da frequência de cada um para o tratamento, bem como a inclusão 

e/ou transferência de pacientes para outros turnos, mas estima-se uma 

participação de até 25 pacientes por encontro no período de dez meses. 

 Os pacientes dialíticos tiveram a oportunidade de participar de encontros 

semanais de contação de histórias, com auxílio da música. Durante estes 

encontros a pesquisadora apresentou-se inserida no contexto hospitalar e atuou 

tanto como proponente quanto como observadora de todas as ações. 

 As ações da pesquisadora foram norteadas por sua atuação nas histórias 

narradas oralmente e nas atividades musicais que remeteram à vida cultural, à 
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doença e seu entendimento, ao tratamento, à máquina da diálise, assim como à 

vida familiar, profissional e social dos pacientes renais. 

 O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de 

Artes do Paraná (CEP-FAP), sob o parecer consubstanciado n. 1.158.204 e os 

sujeitos participantes terão seus direitos assegurados pela Lei 196/1996/CONEP. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 

No decorrer dos atendimentos realizado na clínica, o momento de 

“cantoria” como um dos pacientes intitulou, cativou outras pessoas que 

inicialmente não participavam do estudo. A participação nas cantorias e histórias 

se estendeu-se para os funcionários e enfermeiros que cantavam e animavam 

ainda mais aquele momento. O ato de cantar que inicialmente era algo temeroso, 

tornou-se uma atitude natural, todos cantaram sem se preocupar com os demais. 

Os pacientes tiveram a oportunidade ouvir contos e lendas folclóricas, de 

expressa-se e de comunicar-se com o outro através das canções, e o mais 

importante, recordar as próprias histórias.  

As histórias narradas, assim como as e as músicas, tiveram um papel 

fundamental para estimular a expressão oral desses pacientes, que a partir de 

então relataram suas histórias e momentos de vida. Coube à pesquisadora 

explorar músicas condizentes e coerentes a estas histórias, acolher e 

compreender o significado de uma vida, ou de momentos dela, por meio da 

expressão sonoro-musical. Não apenas como esta vida se expressa oralmente, 

mas como pode-se construir e se constituir junto das músicas significativas, e 

modificar, transformar, resignificar sua própria história. A respeito dos significados 

e sentidos da música na Musicoterapia, Santos (apud WAZLAWICK, 2006) 

compreender que: 

 

No contexto terapêutico a necessidade de compreender se amplia já que aqui a 
música representa um instrumento de promoção de saúde, na medida em que cria 
uma situação comunicativa onde o paciente desenvolve a auto-compreensão e 
pode se expressar. Tornar-se cada vez mais capaz de entender o(s) significado(s) 
dessa expressão é fundamental para os musicoterapeutas. Neste sentido pode ser 
importante a contribuição de Bakhtin que, discutindo a questão da significação na 
língua, afirma que “a compreensão é uma forma de diálogo”, e que “compreender 
a enunciação de outrem significa orientar-se em relação a ela, encontrar o seu 
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lugar adequado no contexto correspondente”. Com isso o autor enfatiza não só o 
caráter ativo da compreensão, mas a sua dimensão interpessoal, já que se produz 
numa interação social (SANTOS apud WAZLAWICK, 2006) 

 

As músicas que são armazenadas na memória das pessoas, são músicas 

que marcam em seus momentos vividos, pois fazem parte do constituir-se sujeito. 

São canções, ritmos, que mais que paisagem sonora, compõem a “trilha sonora” 

de diversos momentos de vidas, que um dia serão recordadas como “as músicas 

daquela época” (WAZLAWICK, 2006). Ao serem recordadas, reviverão na 

memória os momentos de vida do qual fizeram parte, despertando imagens, 

sensações, e emoções repletas de sentidos. São músicas que, mais que marcar 

uma época ou momento histórico, constituem e constituirão sujeitos, compondo 

suas histórias de vida (Ibidem). 

Os estilos musicais que compõem a trilha sonora desses pacientes, variam 

do sertanejo, caipira, marchinhas e músicas sacras, canções que marcaram 

momentos de vida como explicou um dos pacientes. As recordações dessas 

histórias são expressadas no momento seguinte em que a história é narrada e/ou 

a canção é executada pela pesquisadora, que por vezes é acompanhada pelo 

canto dos pacientes e enfermeiros que estão por perto. Em um desses momentos 

após ser tocada a canção As mocinhas da cidade, de autoria Nhô Belarmino & 

Nhá Gabriela, o paciente A. de 81 anos, relembrou emocionado de uma 

apresentação da Orquestra Sinfônica do Paraná juntamente com uma cantora 

estrangeira, que presenciou quando era jovem. A. descreve o vestido da moça e 

colar que estava usando com detalhes e ressalta com sorriso no rosto, “naquela 

época eu ainda era solteiro”.  

Em outro encontro, em que a pesquisadora se despede com a canção 

Felicidade, de Lupicínio Rodrigues, o paciente J. canta o verso: “Ay, ay, ay, ay, 

canta y no llores, porque cantando se alegran, Cielito Lindo, los corazones...” 

(Cielito Lindo foi escrita em 1882 por Quirino Mendosa y Cortés). Em seguida J. 

explica que essa canção marcou um momento triste em que estava presente, na 

despedida da seleção brasileira copa de 1986 no México. Ele relembrou que após 

a derrota, ao sair do estágio os Mariachi cantaram, num gesto de saudação, e 

atualmente, apesar dessa melodia representar uma infeliz situação, ele rememora 

com alegria por ter a oportunidade de vivenciar aquele fato. 
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Em outro momento, enquanto a pesquisadora conversa com um paciente 

JG., que normalmente se encontrava passivo e até então não havia se 

pronunciado, revela como a música esteve presente em sua vida. Desde os 13 

anos, JG. toca harmônica e violão e logo pergunta se pode trazer o instrumento 

para tocar com N., que toca pandeiro e é paciente da clínica no mesmo turno. Na 

semana seguinte acontece a cantoria, primeiramente JG. avisa que toca uma 

música evangélica com sua mulher que o aguarda da sala de espera, a esposa é 

convidada a participar da cantoria com acompanhamento de JG. na harmônica e 

a pesquisadora ao violão. N., que se encontra mais afastado, animado pega o 

“negão”, o seu pandeiro, e logo começa a cantar, sorri e na impossibilidade de 

tocar com as duas mãos, por causa do acesso vascular10 no braço esquerdo, 

percute o instrumento no colo com uma mão direita. Essa experiência não só os 

fez relembrar momentos que vivenciaram juntos, tocando em bares e festas, 

como os uniu novamente. 

É por meio desses recortes que se observa como as histórias narradas e 

as música entram em ressonância com as histórias de vida, dando a oportunidade 

aos pacientes de relembrar e dar sentido ou até mesmo resignificar esses 

momentos. Ao conhecer as músicas que compõe sua história, o paciente dialítico 

abre um canal de comunicação e expressão, que pode oferecer as mais diversas 

elaborações, tanto individuais quanto coletivas (CHAGAS, 2005).  

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo permitem concluir que as músicas, as histórias 

e as recordações, fazem um contraponto com a atitude passiva exigida pela 

hemodiálise. A narração oral e a música, dividiu e somou espaço com as 

máquinas de hemodiálise, bem como às tecnologias como celulares, tabletes e 

televisão, que estão sempre presente nesse ambiente.  

                                                           
10

 O acesso vascular é um cateter ou uma fístula arteriovenosa, pela qual o paciente realiza a 

hemodiálise através da máquina, o sangue e é impulsionado por uma bomba até o filtro de diálise 

(dialisador). No dialisador o sangue é exposto à solução de diálise (dialisato) através de uma 

membrana semipermeável que retira o líquido e as toxinas em excesso e devolve o sangue limpo 

para o paciente pelo acesso vascular. (Sociedade Brasileira de Nefrologia) 
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Foi neste ambiente hospitalar repleto jalecos brancos, máquinas de diálise 

e ruídos advindo delas, que as histórias narradas e a música entraram em 

ressonância com as histórias de vida dos pacientes, oportunizando a expressão 

verbal e a abertura de um canal de comunicação.  Foi a partir deste contexto que 

a música passou a ser vista e ouvida em meio ao espaço sócio-histórico-cultural 

do qual fazemos parte. 

As semelhanças, bem como a diversidade das preferências musicais 

estimulou pacientes a conversar, a cantar, algumas vezes convidar os familiares 

que os acompanhavam a participar também dessas atividades. O fazer musical 

em conjunto colaborou para a integração e maior socialização do grupo, 

envolvendo auto expressão, interação e comunicação, esses são instrumentos 

importantes para efetivar mudanças internas que o enfrentamento da doença 

proporciona. Além disso, a presença da música no momento da hemodiálise, 

favoreceu não só os pacientes, mas toda equipe de enfermagem da clínica, que 

pode contribuir para o alívio do estresse, melhoria do humor e do ambiente. 

De acordo com os resultados obtidos nessa pesquisa, as atividades 

musicais influenciaram positivamente durante tempo em que estes pacientes 

permaneceram no local, observando que durante este período, o sorriso emergiu 

no rosto dessas pessoas e de toda equipe de enfermagem, diminuindo assim, as 

intercorrências durante as sessões. Em virtude disso, essas atividades tiveram 

uma grande repercussão dentro da Pró-Renal Brasil, que no mês de julho a 

equipe de marketing da instituição realizou uma matéria com a pesquisadora, que 

foi veiculada na Info Renal11, com o intuito de divulgar o projeto e explicar os 

objetivos da musicoterapia neste ambiente. O trabalho foi registrado em fotos e 

vídeos de algumas produções artísticas sugeridas pelos pacientes.  

Sob essa nova perspectiva, visando dar continuidade no trabalhado 

realizado, foi proposta a instituição a realização do estágio curricular de quarto 

ano nessa unidade, com a mesma pesquisadora. Sendo assim, em abril de 2015 

iniciaram-se as atividades de musicoterapia com intuito de favorecer um 

atendimento humanizado e analisar a contribuições da musicoterapia durante as 

                                                           
11 Info Renal é uma revista on-line disponível em: http://issuu.com/fundacaopro-

renal/docs/revista_inforenal_julho_2015 
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sessões de hemodiálise, os efeitos psicofisiológicos da música e a real 

comprovação da diminuição das intercorrências durante esse processo. 
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INTERVENÇÕES EM GRUPO NO CONTEXTO DA MUSICOTERAPIA SOCIAL: 

REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Caroline Karasinski Barros12 

Rosemyriam Cunha13 

 

Resumo 

Este trabalho trata-se de uma revisão sistemática sobre a publicação  no 

campo da Musicoterapia Social no período de 2000 a 2014. Foram consultadas as 

bases de dados COCHRANE, LILACS, Periódicos CAPES e SCIELO com o 

descritor Musicoterapia. A busca resultou na recuperação de artigos em uma 

variedade de campos do saber que fazem uso da música. Os dados mostraram 

um número expressivo de trabalhos no contexto da Musicoterapia Social. 

Palavras-chave: Musicoterapia; Música; Musicoterapia e Grupo. 

 

Abstract 

This work is a systematic review on the Social Music Therapy publication 

ranging from 2000 to 2014. The COCHRANE, LILACS, Periódicos CAPES and 

SCIELO data bases have been searched with the descriptor Musicoterapia. The 

research has recovered a variety of papers from different realms of knowledge. 

Data has showed an expressive number of works on the Music Therapy in the 

social context. 

Keywords: Music Therapy; Music; Music Therapy and Group. 
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O presente trabalho tem o objetivo de apresentar o resultado de uma 

revisão sistemática sobre o contexto do trabalho em grupo no campo da 

Musicoterapia Social. Para essa revisão foram selecionados os artigos publicados 

na íntegra em português, no período entre 2001 e 2014 e que pudessem ser 

recuperados a partir de descritores. Esse período de recorte foi determinado por 

ser o tempo em que, na área da Musicoterapia, o campo social se expandiu 

(Oselame e Carvalho, 2013). Na busca pelos textos, o Portal Periódicos Capes e 

as bases COCHRANE, LILACS e SCIELO foram as que deram resultados 

positivos no acesso aos artigos com o tema aqui escolhido.  

Essa revisão foi desenvolvida em 4 etapas que, a partir da visão geral 

proporcionada por uma primeira aproximação às bases de dados, progrediu para 

um refinamento conforme descrito a seguir.  

Na primeira etapa foi feita a busca de descritores no Portal DECS. 

Descritores são palavras estudadas por especialistas para compor um objeto de 

estudo, e para esta revisão, foram encontrados: Musicoterapia, em português, e 

Music Therapy, em inglês. Para seguir os critérios de inclusão determinados para 

essa revisão (textos na íntegra em português), acatou-se somente o descritor 

Musicoterapia. 

Com o descritor definido, seguiu-se para a segunda etapa da investigação 

que foi a busca pelos textos. O resultado dessa busca foi organizado em uma 

tabela que mostrou o número total de textos encontrados nas bases de dados 

acima citadas. Esse material serviu de referência para o desenvolvimento de toda 

essa pesquisa. No total foram encontrados 928 textos que, disponibilizados na 

rede internacional de computadores, foram recuperados nas bases de dados com 

o descritor Musicoterapia.  

 Este conjunto de dados foi organizado em uma tabela com as seguintes 

classificações: a) descritor, b) base de dados, c) número de artigos, d) título, c) 

resumo, d) texto na íntegra, e) inglês, f) português, g) espanhol. Devido ao volume 

de informações a tabela ocupou um espaço que excede aos limites deste artigo, 

por essa razão, optou-se por disponibilizar abaixo o resumo dessa primeira 
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grande “garimpagem de artigos”. O Quadro 1 mostra o cenário geral com todos os 

artigos encontrados no início da pesquisa.  

 

DESCRITOR BASE DE 
DADOS 

NÚMERO DE ARTIGOS 

Musicoterapia LILACS 144 

Musicoterapia SCIELO 42 

Musicoterapia COCHRANE 525 

Musicoterapia CAPES 217 

TOTAL DOS TEXTOS                928 

            QUADRO 1 - Total de artigos encontrados 

 

A terceira etapa do trabalho foi a filtragem dos artigos reunidos na grande 

tabela. Devido ao número e a diversidade de temas e formatos de apresentação 

dos textos, houve um refinamento do total dos manuscritos recuperados. Para a 

seleção foi utilizado o operador booleano14 /e/ para articular os termos 

Musicoterapia e Grupo. A partir dessa articulação, as bases LILACS, SCIELO e 

Periódicos Capes deram acesso aos artigos que permaneceram nessa 

investigação. Os textos sugeridos na COCHRANE deram acesso apenas a 

resumos, por isso foram desconsiderados aqui. Os resultados encontram-se no 

 

Quadro 2 a seguir: 

DESCRITOR BASE DE DADOS NÚMERO DE ARTIGOS 

Musicoterapia e Grupo SCIELO 19 

Musicoterapia e Grupo LILACS 11 

Musicoterapia e Grupo Portal Periódicos CAPES 10 

TOTAL DE TEXTOS 40 

Quadro 2 – Total de textos selecionados para a leitura 

 

A quarta etapa da revisão foi a leitura dos textos conforme os critérios 

estabelecidos. Os artigos selecionados tratavam do assunto Musicoterapia e 

                                                           
14 Expressão criada por George Boole, matemático inglês e criador da álgebra booleana, 

para definir o sistema de  

busca e fazer uma combinação lógica entre termos e expressões de uma pesquisa. As 

palavras utilizadas são and/e, or/ou e not/não, a fim de delimitar a pesquisa. Fonte: 

http://www.dbd.puc-rio.br/wordpress/?p=116  

http://www.dbd.puc-rio.br/wordpress/?p=116
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Grupo e Música e Grupo. Na leitura percebeu-se que havia diferentes abordagens 

descritas nos artigos, ou seja, os textos estavam fundamentados em a) aportes de 

base biomédica e b) de base social. Por modelo biomédico e social, entende-se 

aqui, conforme Oliver (1990), duas vertentes interpretativas diferentes. O modelo 

biomédico seria uma corrente epistemológica que localiza a problemática na 

doença e nas limitações que são causadas pela patologia.  

Nessa forma de pensar, a limitação de vida da pessoa recai sobre a 

doença e o médico seria o profissional qualificado para medicalizar e curar. Já no 

modelo social, não se negam que dificuldades possam resultar das patologias, 

mas acredita-se na responsabilidade da sociedade que falha em oferecer 

condições adequadas ao desenvolvimento das pessoas com necessidades 

especiais ou não. 

Encontrou-se assim 18 artigos na fundamentação biomédica e 22 com 

fundamentação social. A leitura dos 40 artigos refinados até aqui levaram à 

conclusão dessa etapa da pesquisa com o encontro de relatos de uma prát ica 

denominada em vários artigos por “terapêutica musical” (Bergold e Alvim, 2009) e 

os da prática musical musicoterapêutica em grupo. Com essa descoberta iniciou-

se, então, a fase de organização dos textos conforme sua fundamentação teórica. 

Os Quadros 4 e 5 mostram o resultado dessa classificação:   

Quadro 4 – Artigos com fundamentação biomédica 
TÍTULO AUTOR ANO LINK 

A influência de ritmos 

musicais sobre a 
percepção dos estados 

subjetivos de pacientes 

adultos em hemodiálise 

Leandro Bechert 

Caminha, Maria 
Júlia Paes da Silva, 

Eliseth Ribeiro 

Leão 

2009 http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v43n4/a26v43n4.pdf 

 

A influência do método 
de Musicoterapia de 

John Bean e da 
Musicoterapia em geral 

na representação 
espacial do corpo de 

pessoas com paralisia 
cerebral (2004-2010) 

José Maria 
Fernández 

Batanero, Micaela 
Cardoso Rogão 

2010 http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
65382010000300003 

 

A música na 

terminalidade humana: 
concepções dos 

familiares 

Catarina Aparecida 

Sales, Vladimir 
Araujo da Silva, 

Calíope Pilger, 

Sonia Silva Marcon 

2011 http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0080-

62342011000100019 
 

A música terapêutica 

como uma tecnologia 

aplicada ao cuidado e ao 
ensino de enfermagem  

Leila Brito Bergold, 

Neide Aparecida 

Titonelli Alvim 

2009 http://www.scielo.br/pdf/ean/v13n3/v13n3a12 

 

http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v43n4/a26v43n4.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-65382010000300003
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-65382010000300003
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0080-62342011000100019
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0080-62342011000100019
http://www.scielo.br/pdf/ean/v13n3/v13n3a12
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A Musicoterapia pode 

aumentar os índices de 
aleitamento materno 

entre mães de recém-
nascidos prematuros: 

um ensaio clínico 
randomizado controlado 

Martha N. S. 

Vianna, Arnaldo P. 
Barbosa, Albelino 

S. Carvalhaes, 
Antonio J. L. A. 

Cunha 

2011 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0021-

75572011000300005&script=sci_arttext 

Efeito da música no 

trabalho de parto e no 
recém-nascido 

Camila Sotilo 

Tabarro, Luciane 
Botinhon de 

Campos, Natália 

Oliveira Galli, Neil 
Ferreira Novo, 

Valdina Marins 
Pereira 

2010 http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v44n2/29 

 

Efetividade da 

Fisioterapia associada à 
Musicoterapia na doença 

de Parkinson 

Fernanda Correa 

Yamashita, Tane 
Cristine Saito, 

Isabela Andrelino 
de Almeida, Natália 

Mariano Barboza, 
Suhaila Mahmoud 

Smaili Santos 

2012 http://www.redalyc.org/pdf/929/92924959019.pdf 

 

Impacto de um programa 

de Musicoterapia sobre 
o nível de estresse de 

profissionais de saúde 

Gunnar Glauco de 

Cunto Taets, 
Claudio Joaquim 

Borba-Pinheiro, 
Nébia Maria 

Almeida de 
Figueiredo, Estélio 

Henrique Martins 
Dantas 

2013 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-

71672013000300013&script=sci_arttext 
 

Influência da música na 

dor e na ansiedade 
decorrentes de cirurgia 

em pacientes com 

câncer de mama 

Francisco Edilson 

Leite Pinto Junior, 
Diogo Luiz de 

Magalhães Ferraz, 

Eduardo Queiroz 
da Cunha, Igor 

Rafael Martins dos 
Santos, Milena da 

Costa Batista 

2012 http://www.inca.gov.br/rbc/n_58/v02/pdf/03_artigo_influencia_

musica_dor_ansiedade_decorrentes_cirurgia_pacientes_canc
er_mama.pdf 

 

Influência dos encontros 
musicais no processo 

terapêutico de sistemas 
familiares na 

Quimioterapia 

Leila Brito Bergold, 
Neide Aparecida 

Titonelli Alvim 

2011 http://www.scielo.br/pdf/tce/v20nspe/v20nspea14.pdf 
 

Música e identidade: 
relatos de autobiografias 

musicais em pacientes 

com esclerose múltipla 

Cecília Cavalieri 
França, Shirlene 

Vianna Moreira, 

Marco Aurélio 
Lana-Peixoto, 

Marcos Aurélio 
Moreira 

2009 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1517-
75992009000200007&script=sci_arttext&tlng=es 

 

Música e um pouco de 

silêncio: da voz ao 
sujeito 

Carolina Mousquer 

Lima, Maria Cristina 
Poli 

2012 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-

14982012000300002&script=sci_arttext 

 
Musicoterapia com 
gestantes: espaço para 

construção e ampliação 

do ser 

Ana Maria Loureiro 
de Souza Delabary   

2001 https://drive.google.com/file/d/0B7-
3Xng5XEkFMTM5ZTY0MDItNzY2NS00MTZjLWI3OTctNzM2

MzVkYmIwZDE2/view?authkey=CIje3rQG&ddrp=1&hl=pt_BR# 

Musicoterapia e 
exercícios terapêuticos 

na qualidade de vida de 
idosos 

institucionalizados 

Neuza Maria 
Sangiorgio Mozer, 

Sheila Gemelli de 
Oliveira, Marilene 

Rodrigues Portella 

2011 http://seer.ufrgs.br/RevEnvelhecer/article/view/14348 

Musicoterapia: 
semelhanças e 

diferenças na produção 

musical de Alcoolistas e 
Esquizofrênicos 

Claudia Regina de 
Oliveira Zanini 

2002 https://drive.google.com/file/d/0B7-
3Xng5XEkFekV2X0dKTU5UVld5aUs1REFqVUlSZw/view 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0021-75572011000300005&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0021-75572011000300005&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v44n2/29
http://www.redalyc.org/pdf/929/92924959019.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-71672013000300013&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-71672013000300013&script=sci_arttext
http://www.inca.gov.br/rbc/n_58/v02/pdf/03_artigo_influencia_musica_dor_ansiedade_decorrentes_cirurgia_pacientes_cancer_mama.pdf
http://www.inca.gov.br/rbc/n_58/v02/pdf/03_artigo_influencia_musica_dor_ansiedade_decorrentes_cirurgia_pacientes_cancer_mama.pdf
http://www.inca.gov.br/rbc/n_58/v02/pdf/03_artigo_influencia_musica_dor_ansiedade_decorrentes_cirurgia_pacientes_cancer_mama.pdf
http://www.scielo.br/pdf/tce/v20nspe/v20nspea14.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1517-75992009000200007&script=sci_arttext&tlng=es
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1517-75992009000200007&script=sci_arttext&tlng=es
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-14982012000300002&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1516-14982012000300002&script=sci_arttext
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFMTM5ZTY0MDItNzY2NS00MTZjLWI3OTctNzM2MzVkYmIwZDE2/view?authkey=CIje3rQG&ddrp=1&hl=pt_BR
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFMTM5ZTY0MDItNzY2NS00MTZjLWI3OTctNzM2MzVkYmIwZDE2/view?authkey=CIje3rQG&ddrp=1&hl=pt_BR
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFMTM5ZTY0MDItNzY2NS00MTZjLWI3OTctNzM2MzVkYmIwZDE2/view?authkey=CIje3rQG&ddrp=1&hl=pt_BR
http://seer.ufrgs.br/RevEnvelhecer/article/view/14348
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFekV2X0dKTU5UVld5aUs1REFqVUlSZw/view
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFekV2X0dKTU5UVld5aUs1REFqVUlSZw/view
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Tecnologia assistiva de 

vivências musicais na 
recuperação vocal de 

idosos portadores de 
Doença de Parkinson 

Edméia Campo 

Meira, Edite Lago 
da Silva Sena, 

Andréa dos Santos 
Souza, Virgínia 

Maria Mendes 
Oliveira Coronago, 

Lucia Hisako 
Takase Gonçalves, 

Elienai Teixeira dos 

Santos, Ana Alice 
da Silva Bôa Sorte, 

Lorena Teixeira 
Santos 

2008 http://revista.unati.uerj.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1

809-98232008000300004&lng=pt 

 

Utilização de 

experiências musicais 
como terapia para 

sintomas de náusea e 
vômito em Quimioterapia 

Gabriela Jorge 

Silva, Mirlene dos 
Santos Fonseca, 

Andrea Bezerra 
Rodrigues, Patrícia 

Peres de Oliveira, 
Débora Rabelo 

Magalhães Brasil, 
Maysa Mayran 

Chaves Moreira 

2014 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-

71672014000400630&script=sci_arttext 
 

Visita musical como uma 
tecnologia leve de 

cuidado 

Leila Brito Bergold, 
Neide Aparecida 

Titonelli Alvim 

2009 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-
07072009000300017&script=sci_arttext 

 

 

Quadro 5 – Artigos com fundamentação social 

TÍTULO AUTOR ANO LINK 

A inserção da 
Musicoterapia na rotina 

de vida de uma 
comunidade albergada 

Carolina Batista, 
Rosemyriam Cunha 

2009 https://drive.google.com/file/d/0B7-
3Xng5XEkFOGFiZDA1ZDYtZDAxOS00NTBjLTg4ZjUtNWQ

1NWExOTNkMDdk/view  
 

A Musicoterapia e sua 

inserção nas políticas 
públicas – análise de uma 

experiência 

Sofia Cristina Dreher 2011 https://drive.google.com/file/d/0B7-

3Xng5XEkFaFRSQ2FQdWJJeUU/view 
 

A Musicoterapia na sala 
de espera de uma 

Unidade Básica de 
Saúde: assistência, 

autonomia e 

protagonismo 

Adriana de Freitas 
Pimentel, Ruth 

Machado, Marly Chagas 

2011 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-
32832011000300010&script=sci_arttext 

 

A Musicoterapia num 

contexto educacional: 

perspectivas de atuação 

Laryane Carvalho 

Lourenço da Silva 

2011 https://drive.google.com/file/d/0B7-

3Xng5XEkFWm44Vnk3UzRpcVU/view 

 
A paisagem sonora 

contemporânea do bairro 
da Rocinha na 

perspectiva histórica da 

construção da identidade 
pessoal, influências 

étnicas e implicações 
comportamentais sob a 

ótica da Musicoterapia 

 Marta Estrella Esteves 2013 https://docs.google.com/file/d/0B7-

3Xng5XEkFQlJQMGZwQkFLYlU/edit 

A pesquisa em 

Musicoterapia no cenário 
social brasileiro 

Mariane Oselame, 

Fernanda Carvalho 

2013 https://docs.google.com/file/d/0B7-

3Xng5XEkFVk9hU3duemJhcjA/edit 

 
A relação entre os 

aspectos sonoro-musicais 
e a dinâmica do grupo em 

Musicoterapia 

Talita Faria Almeida, 

Claudia Regina de 
Oliveira Zanini, Ludmila 

de Castro Silva, Roberta 
Borges dos Santos 

2012 https://drive.google.com/file/d/0B7-

3Xng5XEkFSFhVWDdHQ1N1VkU/view 
 

http://revista.unati.uerj.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-98232008000300004&lng=pt
http://revista.unati.uerj.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-98232008000300004&lng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-71672014000400630&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-71672014000400630&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-07072009000300017&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-07072009000300017&script=sci_arttext
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFaFRSQ2FQdWJJeUU/view
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFaFRSQ2FQdWJJeUU/view
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-32832011000300010&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-32832011000300010&script=sci_arttext
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFWm44Vnk3UzRpcVU/view
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFWm44Vnk3UzRpcVU/view
https://docs.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFQlJQMGZwQkFLYlU/edit
https://docs.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFQlJQMGZwQkFLYlU/edit
https://docs.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFVk9hU3duemJhcjA/edit
https://docs.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFVk9hU3duemJhcjA/edit
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFSFhVWDdHQ1N1VkU/view
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFSFhVWDdHQ1N1VkU/view
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A utilização da música 

nas atividades educativas 
em grupo na Saúde da 

Família 

Liliam Barbosa Silva, 

Sônia Maria Soares, 
Maria Júlia Paes da 

Silva, Graziela da Costa 
Santos, Maria Teresinha 

de Oliveira Fernandes 

2013 http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-

11692013000200632&script=sci_arttext&tlng=pt 

Aprendendo a partir da 
experiência em grupo: 

ritmos e expressão 
corporal para a educação 

infantil 

Mariana Zamberlan 
Nedel 

2010 http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1677-
29702010000200009&script=sci_arttext 

 

Apropriação musical: a 
arte de ouvir Rap 

Jaison Hinkel, Kátia 
Maheirie 

2011 http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141
3-73722011000300006 

 

“Comigo não, violão!”: 
Musicoterapia com 

mulheres em situação de 

violência doméstica 

Daniéli Busanello Krob, 
Laura Franch Schmidt 

da Silva 

2012 https://drive.google.com/file/d/0B7-
3Xng5XEkFakhqUzU1TW1TTUU/view 

 

Encontros musicais como 

recurso em cuidados 

paliativos oncológicos a 
usuários de casas de 

apoio 

Vladimir Araujo da Silva, 

Catarina Aparecida 

Sales 

2013 http://www.revistas.usp.br/reeusp/article/view/78004 

Experiências com um 
grupo de crianças através 

da música: um estudo 
psicanalítico 

João Paulo Evangelista 
Carvalho, Antônios 

Térzis 

2009 http://www.bibliotecadigital.puc-
campinas.edu.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=407 

 

Grupo musical – uma 

estratégia de promoção 
de saúde para o 

envelhecimento ativo: 
contribuições para a 

enfermagem 

Gerontogeriátrica 

Simone Feliciano de 

Abreu 

2013 http://bases.bireme.br/cgi-

bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&src=googl
e&base=LILACS&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=727

977&indexSearch=ID 
 

Musicoterapia e Saúde 

Mental: relato de uma 

experimentação 
rizomática 

Raquel Siqueira da 

Silva, Marcia Moraes 

2007 http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistapsico/

article/view/1423 

 

Musicoterapia e o cuidado 

ao cuidador: uma 
experiência junto aos 

Agentes Comunitários de 
Saúde na favela Monte 

Azul 

Mariane Carvalho 

Caribé de Araújo Pinho, 
Belkis Vinhas Trench 

2012 https://drive.google.com/file/d/0B7-

3Xng5XEkFZWxaMmRhcnF2dHc/view 
 

Musicoterapia institucional 
na saúde do trabalhador: 

conexões, interfaces e 
produções 

Laize Guazina, 
Jaqueline Tittoni 

2009 http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010
2-71822009000100013 

O coral cênico Cidadãos 

Cantantes: um espaço de 
encontro entre a música e 

a saúde 

Julio Cezar Giudice 

Maluf, Isabel Cristina 
Lopes, Tatiana Alves C. 

Bichara, Juliana Araújo 
Silva, Isabela 

Umbuzeiro Valent, 
Renata Monteiro 

Buelau, Elizabeth M. F. 
Araújo Lima 

2009 http://www.revistas.usp.br/rto/article/view/14077 

 

O Rap e o Funk na 

socialização da juventude 

Juarez Dayrell 2002 http://www.scielo.br/pdf/ep/v28n1/11660 

 

Percepção de letras de 
músicas como 

inspiradoras de 

comportamentos 
antissociais e pró-sociais 

Carlos Eduardo 
Pimentel, Hartmut 

Günther 

2009 http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistapsico/
article/viewFile/5419/4806 

 

Percepções de familiares 

de pessoas portadoras de 
câncer sobre encontros 

musicais durante o 
tratamento antineoplásico 

Vladimir Araujo da Silva, 

Sonia Silva Marcon, 
Catarina Aparecida 

Sales 

2014 http://www.scielo.br/pdf/reben/v67n3/0034-7167-reben-67-

03-0408.pdf 
 

Rap – Rimas afetivas da Jaison Hinkel, Kátia 2007 http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-11692013000200632&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-11692013000200632&script=sci_arttext&tlng=pt
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1677-29702010000200009&script=sci_arttext
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1677-29702010000200009&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-73722011000300006
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-73722011000300006
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFakhqUzU1TW1TTUU/view
https://drive.google.com/file/d/0B7-3Xng5XEkFakhqUzU1TW1TTUU/view
http://www.revistas.usp.br/reeusp/article/view/78004
http://www.bibliotecadigital.puc-campinas.edu.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=407
http://www.bibliotecadigital.puc-campinas.edu.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=407
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periferia: reflexões na 

perspectiva sócio-
histórica 

Maheirie 2-71822007000500024&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt&userID=-

2 
 

 

A leitura dos textos revelou a frequência, tanto nas áreas biomédica como 

na social, de três elementos marcantes: o uso da música, a formação do grupo e 

a especialidade do profissional mediador das práticas musicais. Quanto a esses 

fatores, pode-se dizer que:  

1. a) O uso da música conforme descrito pelos autores nos textos de base 

biomédica é feita por: Utilização de instrumentos musicais, de melodias e 

canções, paródias, movimentos corporais acompanhados de música, técnicas de 

improvisação e recriação de canções, visitas musicais, Musicoterapia associada à 

Fisioterapia, música erudita, articulação de vocalizes.  

1. b) O uso da música conforme descrito pelos autores nos textos de base 

social é feita por: Estilos e gêneros musicais como funk, rap, romântico, 

religioso, heavy metal, práticas musicais e encontros musicais, música erudita, 

atividades musicoterapêuticas, música como estratégia educativa, ritmos e 

expressão corporal, instrumentos musicais em atividades lúdicas, práticas 

musicais em musicoterapia e paródias. 

2.  a) A formação de grupo conforme descrito pelos autores nos textos de 

base biomédica é feita por: Pacientes com esquizofrenia e dependentes 

químicos, usuários do CAPS, pacientes em hemodiálise, pacientes com doença 

de Parkinson, familiares de parkinsonianos, portadoras de câncer de mama, 

pacientes com esclerose múltipla em quimioterapia, crianças com paralisia 

cerebral, gestantes e mães de lactentes, neonatos e alunos de enfermagem. 

2.  b) A formação de grupo conforme descrito pelos autores nos textos de 

base social é feita por: Adolescentes, jovens da periferia, pessoas com câncer, 

usuários da Casa de Apoio, crianças que frequentam Centro Comunitário, idosos 

do Centro de Convivência, usuários do CAPS, técnicas de enfermagem, pessoas  

na sala de espera, estudantes universitários, pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, sofrimento psíquico e população em geral. 

3. a) A especialidade do profissional mediador das práticas musicais 

conforme descrito pelos autores nos textos de base biomédica é formada 
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por: Musicoterapeutas, psicólogos, psicanalistas, médicos, enfermeiros e 

fisioterapeutas. 

3. b) A especialidade do profissional mediador das práticas musicais 

conforme descrito pelos autores nos textos de base social é formada por: 

Musicoterapeutas, psicólogos, enfermeiros, professores de educação física, 

terapeuta ocupacional, educador musical e cientista social. 

 

CONSIDERAÇÕES  

 

A utilização do descritor Musicoterapia resultou na recuperação de artigos 

de várias áreas do conhecimento que fazem o uso da música em suas práticas. 

As áreas variaram entre Musicoterapia, Enfermagem, Medicina, Terapia 

Ocupacional, Educação Musical e Psicologia. Esse conjunto de especialidades se 

deu devido à utilização, pelos autores, de livros específicos do campo 

musicoterapêutico, da palavra Musicoterapia nos textos e da descrição de 

técnicas e abordagens próprias da Musicoterapia. Os trabalhos encontrados 

foram classificados aqui em duas vertentes: a biomédica e a social.  

Os textos de ambas as vertentes mostraram as seguintes semelhanças e 

diferenças nas três categorias encontradas: uso da música, formação de grupo e 

especialidade dos profissionais. Quanto ao uso da música, em ambas as áreas 

foram usadas canções de diversos gêneros e estilos, uso de instrumentos 

musicais e ritmos para acompanhar movimentos corporais. Houve um destaque 

nos textos biomédicos para visitas musicais, uso de técnicas próprias da 

Musicoterapia na Reabilitação, enquanto que na área social foram indicados 

encontros musicais, práticas musicais musicoterapêuticas e ênfase na cultura 

musical dos grupos, como funk e rap em uma prática musical lúdica e educativa.  

No item formação de grupo, nos textos de contexto biomédico houve 

unanimidade em formações orientadas por patologias, como sofrimento psíquico, 

dependência química, doença de Parkinson, câncer, esclerose múltipla e paralisia 

cerebral. Nos textos de base social os grupos foram formados por adolescentes, 

jovens de periferia, usuários de centros comunitários e de convivência. No 

entanto, alguns textos de âmbito social também destacaram características 
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patológicas de seus integrantes, fato que distoa de um trabalho nessa 

abordagem.  

As especialidades dos profissionais mediadores das práticas descritas nos 

textos tanto de base biomédica como social abrangeram musicoterapeutas, 

enfermeiros e psicólogos. Houve destaque para educador musical e cientista 

social na área social. Percebeu-se a existência de profissionais enfermeiros e 

psicólogos que denominaram seus trabalhos por “Musicoterapia” sem possuírem 

a formação de musicoterapeuta.  

 

CONCLUSÃO 

 

Esta revisão de literatura teve por objetivo encontrar artigos que 

discorressem sobre a Musicoterapia Social. Conforme já assinalado a busca aqui 

realizada resultou em textos de várias áreas e fundamentados em diferentes 

epistemologias que permitiram a construção dos quadros fundamentados nas 

áreas biomédica e social. Mesmo com essa depuração houve um enviesamento 

na construção do quadro dos artigos de base social. Nesse quadro (Quadro 5) 

foram incluídos textos que relataram práticas musicais orientadas por diferentes 

óticas como: Psicanálise, Enfermagem, Medicina, Terapia Ocupacional, Educação 

e Psicologia.  

A opção por não retirar esses trabalhos do quadro se deu por que esses 

artigos se referiam a práticas musicais em grupo que buscavam uma abertura de 

intervenção para além da doença. Como resultado final dessa pesquisa foram 

encontrados 11 textos que relatam práticas e teorias da Musicoterapia Social. 

Esses textos aparecem no Quadro 5 sempre com o descritor Musicoterapia no 

título. 

Para finalizar, concluiu-se que a música não é domínio de uma só prática 

profissional. Diferentes profissões utilizam-se da música de variadas formas em 

busca de objetivos diferenciados. Em muitos dos artigos não ficou clara a forma 

de utilização da música e em outros a abordagem musicoterapêutica foi utilizada 

sem que houvesse um musicoterapeuta envolvido no trabalho. Outro aspecto 

evidenciado refere-se ao ambiente em que a prática musical acontece. Os textos 
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também  mostraram que o lugar onde acontece a interação musical não 

determina a sua abordagem. Uma intervenção em um hospital, por exemplo, não 

caracteriza uma abordagem biomédica: ela pode ser social. 

O processo de seleção dos textos chegou ao encontro de 11 artigos no 

contexto da Musicoterapia Social. Os textos mostraram esse campo de atuação 

em crescimento e em demanda por mais pesquisas, produções e publicações.   
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(OFICINA) 

 

INTERFACES DE MÚSICA E INSTRUMENTOS DIGITAIS 

EM AMBIENTE WEB 

 

HENRIQUE BERGAMO15 

 

RESUMO 

 Buscando ampliar os recursos disponíveis para o campo da educação musical e 

da musicoterapia, a presente pesquisa apresenta ferramentas digitais desenvolvidas em 

ambiente web para a utilização do computador em conjunto com periféricos de entrada 

(gamepads, webcam e teclado musical) com interfaces que facilitam o acesso do usuário 

dispensando a instalação de softwares ou configurações especiais para sua utilização. O 

formato para apresentação para o trabalho é de uma oficina com exposição oral e 

demonstração dos aplicativos com a  utilização de recursos multimídia. 

Palavras Chave: Musicoterapia, Aplicativos musicais, Websound API. 

 

ABSTRACT 

Seeking to expand the resources available to the field of music education and 

music therapy, this research presents digital tools developed in web environment for the 

use of the computer with input devices (gamepads, webcam and music keyboard) through 

interfaces that facilitate user access dispensing software installation or special settings for 

it use. The format for presentation to work is a workshop with oral presentation and 

demonstration of the applications using multimedia resources. 

Keywords: music therapy, musical Applications, Websound API. 
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INTRODUÇÃO 

As ferramentas digitais para produção musical disponíveis são inúmeros e 

possibilitam novos recursos para o campo da educação musical e da 

musicoterapia.  No entanto, por exigir conhecimentos técnicos especializados, 

essas tecnologias acabam por tornar-se distantes e muitas vezes inacessíveis 

aos educadores e musicoterapeutas, o que acaba por restringir o seu uso na sala 

de aula e no setting musicoterapêutico. 

Objetivando facilitar o acesso à interfaces digitais de produção musical, 

esta pesquisa buscou recursos disponíveis para integrar periféricos de entrada 

(teclado, gamepads e webcam) utilizando o ambiente web para construção de 

interfaces musicais interativas. O propósito desta oficina é o de apresentar 

aplicativos de música desenvolvidas em ambiente web que se mostram amigáveis 

ao usuário e que podem ser utilizadas sem a necessidade de configurações 

especiais ou instalação de programas adicionais no computador.     

 Os projetos desenvolvidos possibilitam a configuração de instrumentos 

musicais digitais interligados a periféricos de entrada que não restringem o 

acesso de dados de entrada somente ao mouse e  ao teclado alfanumérico, 

ampliando a gama de movimentos do usuário – tocar com movimento da cabeça, 

membros superiores e inferiores, possibilitando recursos que podem ser utilizados 

também no campo da reabilitação.  

 

 

METODOLOGIA: 

- Exposição oral com recursos multimídia para acesso aos aplicativos 

online. 

- Definições básicas: APis, aplicativos web, ambiente web, periféricos, 

linguagem HTML, javascript e Css. 

- Apresentar de forma suscinta as APIs: webaudio, webmidi, webRTC e 

gamepad API, utilizadas no desenvovimento dos aplicativos.  

- Demonstração das possibilidades de uso dos aplicativos junto com os 

participantes. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 A pesquisa musical do século XX proporcionou uma gama infindável de 

ferramentas tecnológicas que podem ser aplicadas a música. Desde os processos 
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de composição, passando pela execução e reprodução, as novas tecnologias 

modificaram todas as relações anteriores do fazer e o ouvir.   

 

Hoje estamos imersos numa paisagem sonora cujos sons, especialmente 

musicais, são, em sua quase totalidade, gerados por alto-falantes. 

Praticamente toda a música que ouvimos provém deles. É uma situação 

oposta à vivenciada por ouvintes antes do surgimento da fonografia em 

que toda a música era ouvida no momento e no lugar em que estava 

sendo criada. (IAZZETTA, 2012, p.19) 

 

 Além da revolução proporcionada pela gravação fonográfica e o universo 

dos microfones e autofalantes, Zuben (2004) descreve os novos instrumentos 

criados na primeira metade do século XX, começando com os instrumentos 

elétricos, o Thelharmonium, as Ondas Martenot, o Theremin e os órgãos 

Hammond. E, embora, não se possa afirmar que a ligação da música e tecnologia 

seja uma exclusividade do século XX, Zuben afirma que neste século as 

inovações tecnológicas “foram fundamentais para uma aproximação entre a ideia 

de tecnologia e música.” ( ZUBEN, 2004, p.10) 

 Um número sem fim de novas questões se coloca em pauta. Iazzetta 
descreve a mudança no conceito de audição: 

 

Com o passar do tempo, apresentações ao vivo deixaram de ser padrão para 
qualquer tipo de escuta em música. O que a maioria dos ouvintes entende hoje 
por audição musical refere-se à escuta através de sistemas reprodutores, como o 

rádio, os discos e as fitas magnéticas. (IAZZETTA, s/d, p. 4) 

 

  Da mesma forma, surgem os temas referentes às implicações das novas 

tecnologias no campo da composição, e diversas questões referentes ao “som 

musical”, o ruído e à utilização do sample, temas amplamente debatidas no 

campo da música eletroacústica. Uma pequena síntese pode nos servir de 

referência através do pensamento do Profº Keulheutter: “As possibilidades 

inesgotáveis do som, que a tecnologia moderna oferece ao músico criativo, são 

inseparáveis da tecnologia; porque devem ser realizadas na tecnologia, através 

da tecnologia e na sociedade criada pela tecnologia.” (KOELLREUTTER, 1977, p. 

6) 

 No campo da musicoterapia, o uso da tecnologia digital já possui relatos 

que atestam sua eficácia tanto em atividades voltadas à improvisação e criação, 

bem como no campo da reabilitação e desenvolvimento motor. Os controladores 
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oferecem a oportunidade de adaptar instrumentos às possibilidades de 

movimento e coordenação do paciente. Um controlador de nome The Beamz16, 

que funciona por feixes de luz, tem no seu site diversos depoimentos e vídeos de 

musicoterapeutas e pessoas ligadas á reabilitação, onde discorrem sobre as 

vantagens do uso desta ferramenta. 

 

Tenho vindo a utilizar o Sistema de Beamz Música Interativa por quase um 

ano em um ambiente de reabilitação neurológica, especificamente clientes 

respondem com entusiasmo e energia. Em um ambiente de grupo, eu 

trabalho com uma variedade de clientes que têm distintamente diferente do 

motor e as capacidades cognitivas. O Beamz é definitivamente um fator 

motivador que estimula a simultânea função motora, coordenação mão-

olho e recuperação da memória cognitiva de curto prazo. (VAUDREUIL, 

s/d) 

 

 Em outro contexto, Orellana nos traz um relato de caso, onde se utilizou de 

computadores e softwares gratuitos no tratamento de um paciente de 28 anos, 

diagnosticado com atraso do desenvolvimento, realizado no Centro de Assistência 

e Reabilitação Especial da cidade de Buenos Aires. Utilizando-se das 

experiências musicais descritas por Kenneth Bruscia – experiências recreativas, 

de composição, de escuta e de improvisação, o autor ressalta o papel facilitador 

dos recursos tecnológicos no tratamento: “Em pessoas com necessidades 

especiais a utilização de ferramentas tecnológicas favorece a expressão sonora, 

interagindo com o terapeuta, tendo o uso do computador somente como um meio 

para estabelecer um vínculo.” (Orellana, 2008)  

 Voltando-nos para a área da educação buscou-se em Orff, um referencial 

para o tratamento dado aos sistemas digitais e controladores. O método 

elaborado por Carl Orff para musicalização infantil tem alguns pontos que podem 

ser considerados para o universo da prática musical com grupos ou pessoas que 

não tem o domínio de um instrumento musical. 

 Para Orff o ritmo é a base sobre a qual se assenta a melodia e, em sua 

proposta pedagógica, deveria provir do movimento, enquanto a melodia nasceria 

dos ritmos da fala. (...) Há também grande ênfase no movimento corporal e na 

expressão plástica, interligados à experiência musical. (FONTERRADA, 2008, p. 

161)                                                                                                                                                                                   

                                                           
16 No site http://thebeamz.com/ pode-se encontrar informações sobre o 

controlador e vídeos e depoimentos sobre o seu uso em ambientes pedagógicos 

e terapêuticos. 

http://thebeamz.com/
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 Além de uma proposta metodológica, Orff juntamente com Curt Sachs e 

Karl Maendler desenvolveu um conjunto de instrumentos que compreende 

xilofones, metalofones e vários outros de percussão que são largamente usados 

até hoje. 

 No âmbito deste trabalho, o tratamento dado aos xilofones e metalofones 

foi o ponto utilizado como referência para os sistemas digitais. O computador 

oferece uma gama infindável de possibilidades sonoras e de combinações de 

instrumentos e timbres podendo gerar sons tanto por síntese digital como pela 

reprodução de samples de áudio manipulados através de filtros e efeitos.  

 Os instrumentos virtuais oferecem a mesma versatilidade dos xilofones e 

metalofones de Orff no sentido de que podem ser preparados com um conjunto 

restrito de notas (seja uma escala pentatônica ou outra combinação qualquer) o 

que facilita a prática musical no contexto da musicalização e do atendimento 

musicoterapêuco por proporcionar instrumentos que podem ser adaptados e 

modificados de acordo com os objetivos estabelecidos. 

Usado de forma tradicional (com acesso pelo mouse e teclado alfa-

numérico) o computador acaba por restringir uma parte importante do processo, 

que é valorizado por Orff, que é o movimento e a expressão plástica.  

 Para cuidar deste aspecto foram levantadas as possibilidades de interação 

dos periféricos de entrada e controladores MIDI interligados ao computador para a 

tradução de movimentos em sinais digitais. Dessa forma amplia-se a gama de 

gestos que podem ser utilizados para construir e configurar instrumentos virtuais.  

 

 

CONCLUSÃO 

 Esperamos que a oficina proporcione aos participantes uma aproximação 

do universo tecnológico da música, incentivando o uso dos recursos disponíveis, 

bem como oferecendo os caminhos para o acesso e utilização de maneira prática 

destas ferramentas.  

 As tecnologias estão disponíveis, a questão que se apresenta neste 

trabalho é a de criar meios para oportunizar o acesso às pessoas que trabalham 

na linha de frente da educação e da musicoterapia.  Dessa forma as ferramentas 

tecnológicas podem se somar às tradicionalmente utilizadas, ampliando a gama 

de recursos disponíveis para o trabalho destes profissionais. 
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